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COLLABORADORES 
OS SRS. ENGENHEIROS 

A. C. JUSTINO TEIXEIRA — Director dos Caminhos de ferro 
do Minho e Douro. 

A. X. VALMEIDA PINHEIRO — Director da URANO Nacional 
de Caminhos de ferro. 

AUGUSTO FUSCHINI— Deputado da nação. 
CONDE DE GOUVEA — Director dá Companitia dos Caminhos de 

Jerro da Beira Alta: í 
EC. XAVIER CORDEIRO — Chefe do Serviço da Const Úcção da 

Gompanhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes. 
D. M. DA MOTTA— Chefe da Exploração dos Caminhos de ferro 

de Fo; Tua a Mirandella. 
F. PERFEI TO DE MAGALHÃES — Chefe da Repar tição de Ca- 

minhos'de ferro do Ministerio das Obras Publicas. 
J. CANDIDO DE MORAES -— Professor do Instituto Industrial de 

Lisboa, 
J. JOAQUIM DE MATTOS — Inspector d'Obras Publicas, 
J. PARREIRA — da Commissão de Defesa de Lisboa. 
JS. P. OLIVEIRA MARTINS — Director da Companhia dos Ca- 

minhos de ferro do Porto á Povoa e a Famalicão. | 
J]. P. DE SOUSA GOMES — Director da Companhia Carris de | 

ferro de Lisboa. 
J. P. TAVARES TRIGUEIROS — Director dos Caminhos de ferro 

do Sul e Sueste. 
J. MENDES GUERREIRO — Director das Obras do Porto de Lis- 

boa. M. A. WVESPREGUEIRA — Ínspéctor d'Obras Publicas. 
M: EMYGDIO DA SILVA— Secretario da Companhia Nacional 

de Caminhos de ferro. M. RAYMUMDO VALLADAS — Inspector Geral dos 1 'elegraphos 
e Pharoes. 

P, BEIJAMIM CABRAL — Chefe da Repartição dos Telegraphos 
é Pharoes, 

P. IGNÁCIO LOPES — Director da Companhia Real dos Caminhos 
de ferro Portuguezes. : 
Panhia Real dos Caminhos de ferro Portuguetes. 

REDACTOR EM MADRID — D. JUAN ELOY DE BONA, 
DIRECTOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA — Inspector Chefe da Repartição 
do Trafego da C ompanhia Real dás Caminhos de ferro Por- 
tuguezes. 

AVISO IMPORTAN es 
Por accordo com as Direcções respectivas, a Gazeta 

dos Caminhos de Ferro distribuirá sempre como anne- 
XOs às 
Tarifas especiaes de transportes de todas as linhas ferreas portuguezas, 

O annexo do presente n.º é a 
Tarifa especial M, L. n.º 4 

para transporte de mercadorias entre Lisboa e Madrid. - 
Vidé artigo na secção Tarifas. 
Com o proximo numero distribuiremos as novas ta- 

rifas P. H. F.n.º 3, P. H. n.º 2 para transporte de 
passageiros, que principiam a vigorar desde 1 d'abril. 

EM 

SDAMLMARIO 
À nossa à resentação. A nos collêgues. Parte official. 
Tarifas de caminhos de ferro. = Tátifa MM. Lot — Mercadorias para Hespanha. ' Questões: diversas. Consultas. Porto de Lisboa. 
Viagens.— De Paris á Madeira, Africa, Brazil e Rio da Prata. 
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Ar À nossa apresentação 
TAZEMOS Mais historia que programma. Í Uma e outra se compendiam no titulo d'esta folha, mas a primeira é necessario que fique aqui como a razão da origem d'esta publicação. Sabido assim de onde vimos, é facil comprehender para onde vamos. A Gazeta dos Caminhos de Ferro não é uma crea- ção, é uma evolução. Nasce da propria exigencia dos factos, brota das for- ças pujantes que impõem a sua publicação com uma |P 

sequencia logica, como a satisfacão d'uma necessidade inadiavel. Ha 46 annos que a Franca tem o seu Journal des Chemins de fer, sempre florescente em prosperidade ; havia 29 annos que a Hespanha tinha a sua Gaceta de 
los Caninos de Hierro, quando, em 1884, o seu redactor principal, e fallecido engenheiro D. Francisco Javier de Bo- na, conhecendo pelos seus trabalhos n'esta especialida- de em Portugal o humilde nome do fundador d'esta Gazela, o convidou de lá, para ser aqui o seu represen- tante e redactor. A proposta foi acceite, pondo da nossa parte como condições que a Gaceta passaria a denominar-se de E's- para y Portugal e que nos seriam dados amplos pode- res para tratar dos interesses das linhas ferreas portu- guezas. ' : A resposta não podia ser mais prompta. No primeiro numero que chegou a Lisboa ostentava- se já no titulo o nome do nosso paiz, é na carta que o acompanhava dizia se-nos: «Vd. podrá disponer, para todo, del períódico dentro de fronteras portuguesas». 

Fallecido o distincto economista que isto nos escre- via, seu filho, o sr. D. Juan Eloy de Bona, actual pro- prietario do periodico, confirmava-nos aquellas disposi- ções, e de então até hoje, é com o maior prazer que o registramos aqui, não podia ser mais cavalheiroso, mais leal e mais digno, o procedimento d'este nosso collega para com à secção portugueza da Gaceta. De como nos temos desempenhado d'aquella honrosa missão dizem-no os numeros publicados até hoje, em que nos temos occupado, com o interesse que nos me- recem, dos progressos do nosso paiz defendendo-os sempre segundo o nosso consciencioso parecer, é pro- curando continuamente, quanto podémos, animar o seu desenvolvimento. Isto porém, não nos pareceu bastante. augmento que a nossa yiação ferroviaria vae ad- quirindo exigia bem que o seu orgão na imprensa lhe 
consagrasse maior espaço, e facto identico que se dá no paiz visinho não permittia que isso se conseguisse n'uma só publicação. 

is o motivo porque a Gaceta de Hespanha e Por- tugal se desdobra hoje n'esta nova Gazeta dos caminhos de ferro de Portugal e Hespanha que temos a honra de apresentar ao publico. Assim cada paiz tem a sua folha d'esta especialidade, e ão mesmo tempo uma parte na do paiz visinho, para dar maior latitude á defeza dos seus interesses. O nosso passado garante o nosso futuro, e portanto escusamos de assegurar como nos occuparemos com empenho, n'esta publicação, de tudo quanto diz respei- to á especialidade a que se destina. Querendo dar á nova Gazeta todas as garantias, pela competencia dos que n'ella escrevam, convidámos para a sua collaboração os mais distinctos engenheiros do 
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paiz que se. prestaram. cavalheirosamente.a acceder ao nosso pedido, promettendo-nos vir honrar as nossas co- lumnas com os seus proficientes escriptos, sobre assunt- ptos de tanta importancia para o paiz. Os seus brilhantes nomes, na primeira pagina, da nos- sa folha são uma garantia da consideração que ella vae ter não só em Portugal como no estrangeiro, onde, felizmente, os nomes dos nossos homens de sciencia já são devidamente apreciados. Emquanto à disposição das diversas partes que cons- tituem a nova Gazeta, nas differentes secções vae deta- lhado como procuraremos tornal-a o mais interessante ossivel, Para ellas chamamos a attencão do leitor. 
L. DE MENDONÇA E COSTA. 

À nos collêgues 
La Rédaction serait heureuse de pouvoir échanger son journal avec ses collêegues de V'Etranger et elle leur serait reconnaissante de l'envoi du journal aux bureaux SS la Rédaction, Largo do Conde Barão, 18, 2.º—Lis- onne. 

— Parte official 
Publicaremos nesta secção tudo que diga respeito ás linhas ferreas portuguezas, segundo fôr resolvido nas Repartições publicas. Para este fim começamos hoje a as portarias insertas no Diario do janeiro até hoje. Assim a Gazeta dos Caminhos de ferro será um re- positorio de todas as leis e disposições officiaes que se publiquem sobre as linhas portuguezas o que será de grande auxilio para a historia da nossa viação accelera- da, para as respectivas emprezas é para todos os inte- ressados mais ou menos directamente. 

ublicação de todas 
Gabeira desde 1 de 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 6 Industria 
DirECÇÃO GERAL, DE OBRAS PUBLICAS E MINAS. 

2.º REPARTIÇÃO 
CAMINHOS DE FERRO 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se, com o pare- cer da Junta consultiva de obras publicas e minas, ha por bem approvar o projecto de uma variante entre os kilometros 14,020 e 16,860 do 2.º lanço da 2.º sec- ção do caminho de ferro da Beira Baixa, datado de 22 de novembro ultimo e apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes. O que se communica ao respectivo director fiscal para os effeitos devidos. Paço, em 17 de janeiro de 1888. —Emygdio Julio Na- | parro. 
Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- 

cer da junta consultiva de obras publicas e minas, ha or bem approvar o projecto, datado de 24 de novem- 
bro ultimo, de modificação no tunnel do Barracão no 2.º lanço da 3.º secção do caminho de ferro da Beira Beixa, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, em virtude do disposto na, portaria de 15 de setembro do anno findo.
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O que se cominunica ao respectivo director fiscal para os effeitos devidos. Paco, em 17 de janeiro de 1888,—Emyegdio Julio Na- varro. 
Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- 

cer da junta consultiva de obras publicas e minas, ha por bem approvar.o projecto datado de 14 de dezembro rico findo, de um desvio da estrada da Praia ao ilometro 9,353 da secção do ramal do caminho de ferro do Caes dos Soldados a Cascaes, comprehendida entre Belem e Cascaes, apresentado pela companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes; devendo a execução d'este desvio preceder a do caminho de ferro n'aquelle local. 

O que se communica ao director da fiscalisação dos 
caminhos de ferro de leste e norte, e Beira Alta, para 
os effeitos devidos. Paco, em 21 de janeiro de 1888,—Emygdio Julio Na- parro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- cer da junta consultiva de obras publicas e minas, ha por bem approvar .o projecto datado de 22 de dezembro ultimo e apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes de um desvio da estrada real n.º 67, de Lisboa à Cascaes, ao kilometro 13,157.da mesmá estrada, correspondente ao kilometro 5,522 da secção do 
caminho de ferro do Gaes dos Soldados a Cascaes, com- 
prehendida entre Belem e Cascaes, devendo modificar- se no. principio do desvio a concordancia do leito antigo da estrada com o que se projecta, construindo-se em 
vez do talude indicado na planta, uma rampa nas devi- - das condições de servico.para o logar do Lagoal, e pro- longar-se um pouco mais do que está indicado na planta a muralha do lado do mar até onde a estrada carecer d'esta protecção. Paço, em 26 de janeiro de 1888,—E mygdio Julio Na- varro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- cer da junta consultiva de obras publicas e minas, ha por bem approvar o projecto datado de 26 de novembro ultimo, de uma passagem de nivel da estrada real n.º 675. de Lisboa a Cascaess ao kilometro 12,770 da mes- ma estrada, correspondente ao kilometro 5,135: da sec- cão do ramal de caminho de ferro do Caes dos Solda- dos;a, Cascaes, comprehendida entre Belem é Cascaes, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, devendo não haver no leito da estrada es- pera saliente para as batentes das cancellas, e serem.os trabalhos executados de modo que o transito nunca seja ORedtdo, seguindo-se às indicações que forem feitas pela direcção das obras publicas do districto de Lisboa com relação à garantia de facilidade e segurança do transito e á conservação da estrada. 

. ue "se communica ao director da fiscalisação: dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta, para -os effeitos devidos. 
Paço, em 7 de fevereiro de 1888.— Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- cer da junta consultiva de obras publicas e minas, ha or bem approvar o projecto datado de 29 de dezem- ro findo, de uma passagem de nivel na estrada de 
Santo Amaro, ao kilometro 9,080 da secção do ramal do 
caminho de ferro do Caes dos Soldados a Cascaes, com- prehendida entre Belem e Cascaes, apresentado pela 
companhia real dos caminhos de ferro portuguezes. = Paço, em 7 de fevereiro de 1888.— Emygdio Julio 
Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 

Sua Magestade El-Rei ha por bem, nos termos do artigo 3.º da carta de lei de 2 de julho de 1867, nomear para constituirem a commissão encarregada de ajustar amigavelmente ou promover judicialmente às expropria- ções necessarias para à construcção do lanço das linhas ferreas do Minho e Douro, entre a estação do Pinheiro e a estação central das mesmas linhas ferreas; nas pro- 
ximidades da praça de D. Pedro, ná cidade do Porto, a José Antonio Lopes Coelho, commerciante, José Ma- 
ria Ferreira, commerciante, Adriano, Anthero de Sousa Pinto, advogado, Manuel Francisco Vargas, engenheiro, e João Evangelista da Silva Matos, commerciante. O que se communica ao director da construcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro, para seu conhe- cimento, e para que o faça constar a cada um dos no- 
meados. Paço, em 4 de fevereiro de 1888.— Emygdio Julio INGUATEIOS 1124) ; 

Para o director da construcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro. : 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- cer da junta consultiva de obras publicas e minas, ha por bem approvar o projecto apresentado pela compa- nhia real dos caminhos de ferro portuguezes, datado de 22 de dezembro ultimo, de um desvio da estrada real n.º 57, de Castello Branco a Portalegre. ao kilometro 

26,680 do lanço do caminho de ferro da Beira Baixa, comprehendido entre Villa Velha do Rodam e Castello Branco, devendo a construcção do mesmo desvio estar concluida antes de começaram n'aquelle ponto os tra- balhos de terraplenagem da via ferrea, 
O que se communica ao respectivo director fiscal para os effeitos devidos. Paço, em 23 de fevereiro de 1888.=Emygdio Julio Navarro. ' Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa. 

1, % 

Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar que se re- servem camaras para fornilhos nas obras mais importan- tes do ramal de caminho de ferro do Caes dos Soldados 
a Cascaes, e nos pontos do mesmo ramal que opportu- namente forem indicados pelo engenheiro delegado do ministerio da guerra, : O que se communica ão dirêctor da fiscalisação dos EAN UT de ferro de leste e norte e Beira Alta, para os effeitos devidos. Paço, em 25 de fevereiro de 1888, = Emygdio Julio Navarro. 

Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de. leste e norte e Beira Alta. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- cer da junta consultiva de obras publicas e minhas, ha por bem approvar o projecto datado de 14 de dezem- 
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bro ultimo, apresentado pela companhia real dos cami- nhos de ferro portuguezes, de uma passagem de nivel, da avenida da Quinta Nova ao kilometro 11,207, da secção do ramal do caminho de ferro do Caes dos Sol- dados a Cascaes, comprehendida entre Belem e Cascaes, devendo não haver no leito da estrada batente ou es- pera alguma. 
O e se communica ao director da fiscalisação dos | camin os de ferro de leste e norte e Beira Alta, para os effeitos devidos. : Paço, em 28 de fevereiro de 1888.,== Emydrio Julio Navarro. 
Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 
*Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- 

cer datado de 20 do corrente da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar, com as condições. constantes da parte do mesmo parecer e do officio n.º 159, de 17 de janeiro findo, do director das obras publicas do districto de Lisboa, que por copia se|P 
remettem ao director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta, os projectos data- dos de 9 de dezembro ultimo, apresentados pela com- panhia real dos caminhos de ferro portuguezes, das seguintes passagens de nivel : 

1.º Da estrada real n.º 67, de Lisboa a Cascaes, ao kilometro 7,583 da secção do ramal de caminho de fer- ro do Caes dos Soldados a Cascaes, comprehendida 
entre Belem e Cascaes; ; | 

2.º Da estrada velha de S. Julião da Barra, ao kilo- metro 10,789 da secção referida ; 3.º Da estrada da Galliza ao kilometro 16,387 da 
mesma secção. O que se communica ao mencionado director fiscal, para os effeitos devidos. Paço, em 28 de fevereiro de 1888,= Emvdio Julió 
Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro 2 de leste e norte e Beira Alta. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pare- cer da junta consultiva de obras publicas e minas, ha por bem approvar o projecto, datado de 19 de janeiro ultimo, de um caes coberto e descoberto e latrinas para a estação de Loulé no caminho de ferro do Algarve. Outrosim ha o mesmo augusto senhor por bem orde- nar que o director da construcção do mencionado ca- minho de ferro faça proceder, por empreitada, á exe- 
cução dos trabalhos, ficando .auctorisado a despender 
n'este serviço até a, quantia de 2:59279000 réis, impor- tancia, em multiplos de milhar, do respectivo orçamento. Paço, em 7 de marco de 1888.=Emygdio Julio Navarro. Para o director da construceção do caminho de ferro do Algarve. 

o 

Tarifas de caminhos de ferro 
A. larga publicidade de .todas as tabellas de precos de transportes é de uma enorme vantagem não só para as administrações como para o commercio em geral. 

Por accordo com as direcções das differentes linhas, todas às tarifas que 
se publicarem d'oravante serão dadas como annexo da nossa folha, 
Além disso, em artigo especial, daremos sempre uma explicação da sua fórma de applicação, facilitando assim 

ao commercio o pleno conhecimento dos preços de trans- 
porte das suas mercadorias, entre os differentes pontos do paiz e do estrangeiro. 

—— 

TARIFA M. L. Nº 5 
Damos hoje, como annexo, a nova tarifa que começou a vigorar no dia 1 de janeiro, para o serviço internaácio- nal entre as linhas de [este e norte e as de Madrid a Ca- ceres e a Portugal, destinada ao transporte de mercado- rias de todas as classes que fazem objecto do trafego entre Lisboa e Madrid. Esta tarifa é o resultado dos accordos ultimamente realisados entre as duas companhias interessadas a que acima nos referimos, e a do Norte de Hespanha, pelo qual se estabelecem para todos” os transportes precos eguaes de Lisboa a Madrid aos que vigoram desde San- tander, Hendaya, Passáges, etc. a Madrid. Este accordo era de ha muito reclamado como alliança de paz entre as companhias possuidoras dos principaes ortos do oceano, para evitar à guerra dos interesses que entre ellas se fazia, disputando trafego à custa de gran- - des sacrifícios inuteis para ambas. Não obstante o percurso de Lisboa a Madrid ser su- perior ao de Santander a Madrid, temos tido sempre preços reduzidissimos para grande parte das mercado- rias que, por Lisboa, concorrem áquelle mercado, e tão reduzidos elles eram, que levantaram reclamações do commercio de Bilbau e Santander que se sentia, por ve- zes, prejudicado com a concorrencia que o porto de Lis- boa lhe fazia, Hoje essas reclamações já não podem repetir-se, por- ue as duas companhias de caminhos de ferro podem esafogadamente trabalhar o seu trafego proprio, sem queixumes nem reprezalias que só serviam para o pre- juizo de ambas. Por isso, a nova tarifa tem preços reduzidissimos que, não obstante, não prejudicam a via competidora, e que são de grande vantagem para o nosso commercio de ex- 

portação, importação e transito. Na sua numenclatura encontram-se todas as merca- dorias que fazem o objecto do trafego internacional, e se algumas alli não estão claramente especificadas, a com- panhia, sem faltar ao espirito dos seus contractos, con- cede os preços da tarifa por assimilação com a merca- doria a que essa faculdade seja mais facil. Alem d'isso, nas mercadorias que só figuram na tarifa com um minimum de peso elevado, 8.000 ou 10:000 kilo- grammas, sabemos que a expedição de uma quantidade menor do que essa não impede que os preços da tarifa se bar) ao peso effectivo, sempre que d'isso re- sulte beneficio para o publico, comtanto que.o minimum 
da expedição não seja inferior a 1:000 kilogrammas. Muitos são os generos que a capital do visinho reino recebe em grande quantidade de outros paizes e que poderia receber do nosso, se o nosso commercio tratasse mais activamente d'estes assumptos, tão vantajosos para elle e para o paiz. ; A tarifa de que nos occupamos concorre bem para a resolução d'esse desideratum. 

“ MERCADORIAS PARA HESPANHA 
Brevemente serão os preços da tarifa M. L. n.º 1 applicados ás estações anteriores, formando uma tarifa especial, desdobramento d'aquella, para as estações. de Caceres, Plasencia, Navalmoral, Talavera, Torrijos e Cabaãas.
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Publical'a-hemos com a nossa Gazeta, dando largas explicações sobre a sua utilidade, por isso hoje nos limitamos a noticiar ao publico a sua breve apparição. 

Questões diversas 
Só as levantaremos quando nol'o exijam os inte- resses do paiz, que nos consideramos na obrigação de defender. | Bem entendído, porém, que a política, quando nos visitar, será por nós recebida como uma respeitavel matrona que reconhecemos muito poderosa, que consi- . deramos reverentes, mas a que não damos cabida nas columnas da nossa folha. 
Onde essa senhora começar termina a nossa missão de polemistas defensores de interesses geraes. isto não fazemos mais: que seguir o aproveitavel lemma do nosso velho collega Monitenr des Intérels Materiels que se occuppa de «tout ce qui a rapport au “bienêtre general, hormis la politique.» 

Consultas 
Acceitamos dos nossos subscriptores consultas sobre qualquer assumpto que diga respeito á exploração das nossas linhas ferreas, respondendo no mumero seguinte á pessoa que nol'as fizer. Assim, por exemplo: se um nosso assignante nego- ciante de madeiras, quizer enviar a sua mercadoria à um ponto do paiz onde não tenha conhecimento das condições em que poderá fazer negocio, poderemos, com previas informações fidedignas, responder-lhe : e o preco do transporte ; condições do mercado ; Qualidade que mais convém; e mesmo: Pessoas a quem se póde dirigir. E todos os demais esclarecimentos de que necessitar. Estas consultas são inteiramente gratwuttas. 

Porto de Lisboa 
Tão importante é esta obra para o nosso paiz que n'esta secção especial daremos sempre todos os detalhes dos trabalhos que se forem executando. ' Na Gaceta de los Caminos de hierro, em repetidos artigos e notícias, procurámos quanto nos foi possivel acompanhar os preliminares d'esta sympathica obra, destinada a produzir em o nosso paiz a mais radical transformação do seu viver economico. Não descuraremos d'esse empenho, e tendo à ajudar- nos engenheiros competentissimos, contamos dar aos nossos leitores os mais completos informes sobre este assumpto, de tanto interesse para todos. 

PR 

Viagens 
Não serão as simples descripções de viagens as que daremos nesta seccão, mas às explicações tão complec- tas quanto necessarias, da maneira mais commoda e economica de as realisar no paiz ou no estrangeiro, iti- nherarios, horarios, preços reduzidos, validade dos diffe- rentes generos de bilhetes, etc. : Quantas pessoas deixam de realisar as suas digres- sÕeS, Ou as restringem, por, falta de conhecimento das vantagens que as linhas ferreas lhes offerecem, e que uma grande parte do publico fica ignorando, com pre- juizo de todos! 
A Gazeta dos Caminhos de Ferro obviará a este in: conveniente. A 

DE PARIS À MADEIRA, AFRICA, BRAZIL, 
E RIO DA PRATA 

O Sud-Express, o ultimo trem de luxo inaugurado recentemente pela Companhia Internacional dos wagons- leitos, acaba de se completar por meio de combinação com duas das principaes companhias inglezas de nave- gação, «The Union Line», cujos paquetes fazem o tra- Jecto entre Southampton, Cabo da Boa Esperança e a costa oriental d'Africa, e a «Royal Mail» que parte de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata. Cada uma d'estas companhias faz a partida dos seus vapores ás, segundas feiras alternadamente, de fór- ma que os passageiros chegados no Sud-Express se- uem no mesmo dia ao seu destino, poupando 24 horas e trajecto, os incommodos da viagem por mar, entre Londres, Havre ou Bordeos e Lisboa, e os perigos da travessia do golpho de Biscava. 

Estatistica 
Para muitos estudos economicos do nosso paiz será de grande vantagem esta nossa secção. speramos poder dar em cúrtos periodos a estatistr- ca do movimento de passageiros, mercadorias etc. de todas as nossas linhas ferreas. Como estes elementos serão dados segundo as esta- tísticas officiaes de cada administração e nunca por es- timativa, facilmente se comprehende o elevado alcance d'esta nossa secção. 

———— 

DESPEZAS DE EXPLORAÇÃO 
À percentagem das despezas de exploração das principaes li- nhas ferreas da peninsula, póde apreciar-se pelos seguintes dados extrahidas d'um interessante e minucioso relatorio que temos à vista, formulado por um dos mais intelligentes empregados supe- riorês das linhas ferreas portuguezas. 

” 

Os esclarecimentos referem-se ao exercicio de 1886 
Companhia Real.-— Kilometros explorados SOMA Receita kilometrica do trafego. .... esuloa, Rêis asnBabor: Despeza » » a ot cpa » 1:338$012 roporção da despeza para a receita .. » 31525 O, Sul e Sueste.— Kilometros explorados. 322. Receita Kilometrica is saco seram A Réis — 1:53236368 Despeza » erre re reCAtaas » 7 3471 roporção da receita pos a POEheAa Sho 566 lo Beira Alta—Kilometros explorados 253. Receita Kilometrica. se... ..... France. 669310 Despeza DU AS SEI Oui Ia MRS ERA * » 3.671,06 roporção da receita para a despeza .. » 54,85 di, Madrid-Caceres-Portugal.— Kilometros explorados 420. Receita RHQMEeNTOS ia cao aaca ado Peset. — Goga45 Despeza ” úibnt Sereias desdis » 420,05 roporção da despeza para a receita .. » 3,239, Norte de Hespanha.— 1.º rêde do Norte: linhas de Madrid à Irun, Venta de Bafios a Alar e Segovia a Medina, de Alar a San- tander, Alsasua a Barcelona e de Tudela à Bilbau.—Kilo- metros explorados 1.876. Receita KItOnetrioas asia ted Peset, Despeza E AA DRA EE o OA E ESTES » 11.60 roporção da despeza para a receita .. » 39,72 %, 2.º linha de Asturias, Gallicia e Leon.— Kilometros explorados 74. 

20.207,06 563 
Receita KILOmEtltCca-s +. cana. ess, APESER. . TLL502,35 Despeza » pa ERP AE ANEL, » 6.691,18 roporção da despeza para a receita .. » 57,17% Andaluzes.— Kilometros explorados 793. RECEITA. RUOISSITICA See QE SENA Peset. —14.480,00 DESDOSA a Aa Ten eo SON ETAE » 700,00 Proporção da despeza para a receita .. " 46,27 9%, Tarragona a Barcelona.— Kilometros explorados 350. : ROCOITa RILOMELICA ne ee aa SAIAS Pesetr. — 39.352,27 Despeza BILIE RAS EM ara co STENTS » ESSA roporção da despeza para à receita .. " 41575 %a 

AROUVO
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Almansa a Valencia e Tarragona.— Kilometros explorados 303. Receita KkIJOmetrica -..vursio asveseqees. Peset. 2840448 
Despeza » CEASA ua RE » 12.008,05 roporção da despeza para a receita .. » 42,46%, Medina del: Canipo à Salamanca. — Kilómetros explorados 77. Receita kilometricas 211.20: ueida.. Peset. — TT44520 Despeza EA NES ETA N A o E AE e. Y 4:802,67 roporção da despeza pará a receita .. » 629%, 3.º— Linha de Lerida a Reno e Carragona.— Kilometros explora- dos 103. Receita kilometrica «iscas A SLÍCTD: Peset. 15.720,87 
Despeza RES RSSA ea o ATARI, » TROL4IA roporção da despeza para a receita .. » 409,97 %6 Madrid, Saragoça e Alicante— Kilometros explorados 2.672. Recona lálometsica Msc ACRE Peset. — 10.714,10 Despeza » E cuSEV at NES o. p 8.050,15 Proporção da despeza para a receita .. » 40,83 9/0 Medida del Campo a Zamora e Orense a Vigo.— Kilomettos ex- plorados 295. Receita KITOReNTiCca!. 1h. VIRAIS Reset 7 MABAÇOO Despeza » oo SORTE EIA OE ORAR. » 4.321,22 roporção da despeza para a receita .. ó 55,120, 

BILHETES POR PREÇOS REDUZIDOS 
Em nenhum anno até o proximo passado os caminhos de ferro portuguezes realisaram tantos serviços especiaes, como n'este, em nenhum foi tão repetida a concessão de bilhetes por preços bara- tissimos e não obstante estas enormes reducções não prejudicaram 

à venda de bilhetes ordinarios e de banhos de mar, entré todas as 
linhas que os pozeram em vigor. Isto prova quánto bem andam as companhias e linhas do Esta- do em, por meio de preços convidativos, promoverem o gosto pe- las viagens gosto que se accentuou ultimamente por uma forma 
notavel, como o demonstra o grande augmento no numero de passageiros que em 1887 circularam pelas nossas linhas ferreas, Citaremos o resultado do servieo de banhos de mar e águas mineraes estabelecido desde julho à outubro pelas linhas de Leste, Norte, Minho, Douro, Beira Alta, Porto à Povoa e Guimarães. O numero total de passageiros foi de 

DACIASSO Dae e oa ee aaa al o ISADA dA a ao Abra Ste Faiao NASOLO REAL AS nECEOALUITA SNS à AVIS 
TOtal & a 0) IETIgOA 

D'estes bilhetes, 8:132 foram de homens e 3:862 de senhoras e 
créanças de 7 à 12 annos. Segundo à origem e destino yemos das respectivas estatisticas, que tomaram bilhetes: Nas linhas de Leste e Norte para as mesmas e para as da Beira 
Alta, Minho e Douro e hespanholas 10:612. Da Minho e Douro para Leste e Norte 126. Da Beira Alta para Leste e Norte e Minho é Douro 1:253. O numero total em 1886 foj de 7:096 passageiros, havendo por- tanto um excedente em 1887, de 4:88, - De procedencia hespanhola também houve grande affluencia de passageiros, sendo: Das estações da rêde de Madrid-— Caceres 2:484. Das das linhas de Badajoz e Merida à Sevilha, 2:135. Em 1886 as de iguaes procedencias: foram 2:902, havendo, pois, uma differença a mais neste anno de 1:627. 

Companhia Carris de ferro de Lisboa 
RELATORIO E CONTAS DA DIRECÇÃO 

Gerencia de 1887 
DECIMO QUÍNTO ANNO SOCIAL 

SENHORES: 
Em cumprimento do que dispõe o artigo 20.0; n.º 10.0, dos es- tatutos, temos à honra de submetter à vossa apreciação às contas 

e o relatorio, acompanhado de diversos mappas e documentos, que o explicam e desenvolvem, relativo 4 gerência da companhia no anno findo em 31 de dezembro de 1887, 
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

"Administraram a companhia durante o,.anno os directores effe- ctivos Henrique de. Maia Cardoso, Joaquim Pires de Sousa Gomes e Duarte Augusto d'Abranches Bizarro, 

REPARTIÇÃO ADMINISTRATIVA 
Primeira secção: — BEseriptorio 

Rendimento das linhas.— Subiu este rendimento a 336:005:1348 réis, sendo réis 252:63375068 de passagens cobradas nos carros, e réis 83:372ha50 de bilhetés pessoaes. No anno anterior fôra o rendimento na importancia de réis 33r:271ih753, sendo 273:3067h128 réis de passagens cobradas nos carros; e 57:06516625 réis de bilhetes pessoaes. Houve pois em relação ao anno anterior o.augmento de réis 417330565, isto é, de 1,43 por cento, 3 Tem importancia este augmento, pois. que no anno antecedente occorreram em maio os festejos por motivo do casamento de Sua Alteza o Prinéipe Real, que foram causa de augmento extraordi- nario na circulação dos nossos carros; em agosto e setembro do anno foi sensivel o enfraquecimento do movimento para a feira de Belem, por motivo da sua mudança de local, e ainda porque esse 
resultado foi obtido em lucta, no meio da mais desleateoncorren- cia, e havendo mantido a nossa tabella de preços durante todo o anno. Observaremos que no corrente ânno atéodia 30 de janeiró, o ren- 
dimento: das linhas, se elevou já à 94:00 ogo réis, sendo réis 75:714h000 réis de bilhetes pessoaes e 18:385;%o970 réis de passa- gens cobradas nos carros; e que em egual periodo do anno ante- rior 6 mesmo rendimento fôra só de 75:620fÓ710 réis, sendo réis 58:971/fçõão de bilhetes pessoaes e 16:648a60 réis, de passagens 
cobradas nos carros. São notáveis as differenças. Recettas diversas— Foram estas na importancia de 7:1667h276 réis, havendo uma differença para «mais em relação do anno ante- rior/ de 2:403 173 réis: Novas linhas.— Deeretos. do ministerio das. obras publicas, con- 
tracto com a camara municipal de Lisboa.— Pelos decretos do mi- nisterio das. obras publicas de 10 de março de 1887, publicados no Diario do governo de 16 de abril do mesmo anno, foi revalidada a concessão feita á nossa companhia por decreto de 21 de novembro de 1872, ficando porém limitado o assentamento das linhas férreas à parte da estrada real nº 67, comprehendida entre as pontes de Alcantara é de Algés, e auctorisada a companhia à prolongar 
estas linhas desde esta ponte até ao extremo oeste do jardim de 
S, José de Ribamar, nos termos do respectivo decreto. | Por decreto de 15 de setembro de 1887, publicado no Diário 
do governo n.º 221 de 3 de outubro do mesmo anno, ficaram a 
cargo da camara municipal de Lisboa, às estradas de 1,9 é 2.º or- 
dem, comprehendidas na areá respectiva d'este municipio, fixada ela lei de 18 de julho de 1885; em parte das quaes se acham as inhas ferreas que tinhamos assentes por concessões do estado. Em 17 de setembro foi celebrado o contrato provisorio entre a 
commissão executiva da camara municipal de Lisboa e à compa- 
nhia, ácerca da construeção, conservação e exploração de linhas 
ferreas na cidade, como expózemos na assemblea gerãl da compa- 
nhia, à nosso. pedido convocada para esse fim; e em 21) de de- 
zembro foi o referido contrato approvado pela assemblea geral 
nos termos da proposta apresentada pela commissão encarregada 
pela mesma assemblea de estudar tão importante assumpto. — 

Aguardâmos as resóluções-da camara municipal, dá qual agora 
está pendênte a approvação do contrato. Contratos com a direcção geral dos correios, telegráphos e pha- roes.— Desde o dia 15 de fevereiro tomámos à nosso cargo 0 trans- porte dos distribuidores dos correios é dos telegraphos nos carros 
da companhia dentro da area da cidade; e bem assim o transporte das malas do correio em carros: especiaes, do Terreiro do Paço 
para a estação dos caminhos de ferro de leste e norte, e para a 
éstação de saude do Bom Successo e vice-versa; é desde o dia 1.º 
de maio o transporte das malas nos carros da companhia entre o 
Terreiro do Paço é a estáção do caminho de ferro, em Alcantara, 
nos termos dos contratos de 20 de janeiro e 27 de abril, celebra- 
dos com a direcção geral dos correios telegraphos é pharoes. Contrato con Duvareliy 8 Bartissol— Temos contratado com os srs. Duparehy & Bartissol, empreiteiros da construcção do catni- nho de ferro metropolitano de Lisboa, o transporte de terras e ma- terniaes entre a rua occidental da Avenida da Liberdade, eo Tejo, nos termos da escriptura lavrada no dia 29 de agosto, nas notas do tabellião Barradas, L.º 473, É. 32. ! 1 Começou n fazer-se o transporte das terras no dia 21 do cor- rente mez. ! 

Propostas sobre a tabella dos preços das nossas carreiras.— Na sessão da direcção e do conselho fiscal de 31 de março, foi, pre- sente à proposta para alterar 1 tabella do preço das nossas carrel- ras súbmettida á apreciação da assembléu geral, e por esta ênvia- 
da á direcção, a fim de ser tomada na consideração que mere- 
cesse; e bem. assim úma outra proposta directamente entregue á 
direcção, por um dos nossos associados, pedindo a conservação da 
tabélla dos preços em vigor. A direcção é 0 conselho fiscal, dépois de examinarem nova- | mento o assumpto, e interpretando a deliberação da assembléa ge-
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ral, de conformidade com as resoluções anteriores da direcção, por esta communicadas á assembléa geral, no sentido de não ser oppor- tuna a revisão dos preços, concordaram por unanimídade em que se não fizesse qualquer alteração, Contrato com a nova companhia dos ascensores mechanicos de Lisboa.— Manteve-se durante o anno o serviço combinado entre a nossa companhia e a dos ascensores, nos termos do contrato de 25 de janeiro de 1886, -  Éste contrato foi prorogado em 31 de janeiro de 1887, por tempo indeterminado, até que seja denunciado por uma das partes con- tratantes, devendo a notificação ser feita pelo menos com tres me- zes de antecipação. . , Tracção mechanica.— Viação electrica— Realisou-se nas nossas linhas férreas, no dia 7 de setembro, a primeira experiencia de mo- tor electrico na tracção das nossas carruagens, e a primeira em nosso paiz. 
Esta experiencia feita com a carmuagem celectrica do systema Julien, entre a estação de Santo Amaro e Algés, e as que se téem seguido desde então até hoje, confirmam que o problema da via- ção electrica se acha resolvido sob o ponto de vista technico e de segurança para o publico. Não podemos, porém, aflirmar desde já a sua resolução sob o ponto de vista economico. Para isso é necessario continuar as ex- periencias, e acompanhar os progressos que a este respeitu se vão naturalmente operando pelos esforços é diligencias dos mais nota- veis electricistas oceupados em tão importante assumpto. É a nossa companhia tem hoje elementos para poder proseguir n'esse cami- nho sem sacrificios de maior importancia e, porventura, com grande vantagem sua no futuro. Dentro em breve esperâmos poder experimentar outro carro electrico, construido segundo as instrucções do distincto electricista M. Herrmann, a quem temos confiado a direcção de todas às ex- periencias;, cumprindo-nos dizer que tem. procedido com a maior proficiencia, correspondendo inteiramente á confiança que n'elle depositámos. Debaixo do título de installações electricas temos incluido todas as verbas despendidas com os elementos adquiridos para realisar as experiencias, na importancia de 10:272/7315 réis. Pendencia jpudicial—Em 15 de fevereiro foi proposta à nova acção no juizo civel contra a companhia de carruagens Ripert, por motivo do uso illicito que esta tem feito e continúa fazendo das linhas ferreas construidas e mantidas á custa da nossa companhia, e So os seus termos no juizo da segunda vara da comarca d'esta cidade, 
GCapital.— O capital social é de 2:000 contos de réis. Está emit- tida à primeira serie de 1:000 contos de réis, e realisado capital na importância de 600 contos de réis, Movimento de acções.— Registaram-se durante o ánno 70 trans- ferencias, sendo as acções transferidas: por endosso 1:323, e por herança 55. : Havia no fim do anno 246 accionistas, representando 618 votos. Fundo de reserva— E actualmente o fúndo de reserva na im- 

prtancia de 81:000;76000 réis, isto é, 13,5 por cento do capital rea- lisado. Contas correntes,— Devia a companhia por saldo d'estas contas no fim do anno 127:978/0774 réis, isto é, mais 16:561770 do que no anno anterior. j Ss ão À construcção das linhas ferreas na rua Vieira da Silva, e na estrada n.º 67 entre a ponte de Algése S. José de Ribamar; a com- pra. dos carris de aço do systema Demerbe, para à nova linha na rua Augusta, e para substituir a antiga na rua do Ouro; as instal- lações electricas; o maior numero de animaes, e a existencia de maior deposito de forragens no fim do anno; entre outras despe- zas, todas de conta de capital, dão a razão do augmento. Os juros pagos pelas quúntias tomadas à premio, foram na im- portancia de 6:652 75845. réis, notando que nesta verba está inclui- da a quantia de 450/9000 réis, ou 5 por cento sobre a importancia dos depositos de conductores e cocheiros, que, em conformidade da resolução da assembléa geral de 16 de março de 1885, se levou à credito da caixa de soccorros. . Dividendos.— Em conformidade do artigo 29.º dos estatutos, annunciámos no mez de agosto a distribuição de 2400 réis por acção, ou 4 por cento do capital realisado, por conta do dividendo annual. FS NNOu-se durante o anno por dividendos à somma de réis 36:2883078o, ficando por pagar, por não ter sido reclamada, a quantia de 2:71570230 réis. Contribuições.— Importaram as contribuições pagas naà quantia de 4:1663%051 réis. Caira.— Existia em caixa no fim do anno a quantia de réis 1:740%120, | 
Gastos feraes.—Importaram em 29:11775303 TéÉIS, Isto é, em mais 6109555 réis do que no anno antérior. Pessoal da companhia.— Estava ao serviço da companhia no fim do anno 8o5 empregados, distribuídos pelas diversas secções, Havia pois mais 28 empregados do quê no anno anterior, sendo 

* 

o augmento do pessoal em diversas secções, de harmonia com o desénvolvimento dos respectivos serviços. Depreciações.—No fim do anno foram tomadas em conta de- preciações de objectos à cargo das diversas secções na importan- cia de 8ogibo7a reis, isto é, mais 25536230 réis do que no ánno an- terior. Caixa de soceorros.— O saldo d'esta caixa no fim do anno era de 2:765%61o réis ou mais 799665 réis do que no fim do anno an- terior. Foi levada a credito d'esta caixa durante 6 anno à quantia de 793430 réis em confermidade das resoluções tomadas pela assem- bléa geral, e a debito da mesma caixa a quantia de 71336765 réis sendo 300;900a réis pelo subsidio á associação dos empregados da companhia, votada pela assembléa geral de 21 de março, e réis 4137765 por subsidios a empregados, que temporariamente se ha- viam impossibilitado no serviço da companhia. Julgâmos acto de boa administração continuar a prestar auxilio à associação dos empregados da companhia carris de ferro de Lis- boa, e por isso propomos que da caixa de soccorros lhe seja abo- nada este anno a quantia de 3ooibooo réis. Eleições.— Terminou em 31 de dezembro ultimo o mandato dos accionistas eleitos 2 os diversos cargos da companhia, e por isso, cumpre à assembléa geral que deverá reunir-se em fevereiro proximo, proceder às eleições para aquelles cargos, tanto para os da mesa da assembléa geral, como para os do conselho fiscal e di- recção, ; 
Segunda secção, 

Depostitos e celleiros— Havia em deposito no fim do anno car- ris de aço, madeiras, e outros materiaes necessarios para os diver- SOS Serviços, na importancia de 22:354%%848 réis, isto é, mais réis 6:982h100 do que em igual dia do anno anterior. Existiam nos celleiros forragens na importancia de 29:437ih960 réis, isto, é, mais 2:2469651 réis do que em igual dia do anho an- terior. Foi regular o preço medio das forragens adquiridas durante o anno; comtudo nos ultimos mezes o preço de algumas d'ellas foi consideravelmenté aggravado pelos novos direitos da ultima pauta da alfandega, e pelo imposto de consumo, de que até então nos achavamos isentos. Continia. 

Correios e telegraphos 
O alargamento de relações entre os povos, produzin- do à multiplicidade da sua correspondencia, não é facto indifferente para o seu avanço na civilisação e no pro- gresso, nem deixa de ter consideravel affinidade com as que se estabelecem pela translação das pessoas ou pela permutação dos productos. A Gazeta dos Caminhos de ferro occupar-se-ha, pois, de todos os assumptos de Corretos, tetegraphos e tele- phones com todo o interesse o merece o importante papel que a transmissão das ideias de um a outro polo representa nos progressos da humanidade. 

Industrias portuguezas 
Não nos é indiferente o desenvolvimento da nossa industria, por isso todos os srs. fabricantes teem á sua disposição as nossas columnas e a nossa penna, para a descripção das suas officinas, dos seus processos de fa- bricação, das grandes obras de que forem encarregados, productos novos que lançarem nos, mercados etc, No nosso empenho de lhes sermos uteis, não duvida- remos mesmo aconselhar a acquisição dos seus artefac- tos, sempre que a nossa consciência os repute de boa qualidade, sem que nos prestemos ao réclame pago, sobre artigos que o não valem. | 

bo) 

Exposição industrial portugueza 
A Associação Industrial Portugueza enviou-nos uma sua cir- cular pedindo a nossa cooperação na propaganda das grandes vantagens que á nossa industria poderão resultar concorrendo pela maneira mais completa e mais digna à Exposição Industrial que | em maio proximo deve ter logar ém Lisboa.
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Se 0 espaço nol'o permittisse transcreveriamos toda essa circu- lar em que são expostas com clareza e precisão as idéas elevadas «que levaram aquella patriotica Associação à emprehender este pe- noso mas glorioso trabalho, cujos proficuos resultados se farão sentir no futuro da nossa industria, Limitamo-nos pois, a extractar d'ella alguns períodos que bem demonstram quaes os utilissimos fins da Exposição, e quanto con- vem que n'ella figurem todas as nossas industrias, sem: exceptuar 
à mais pequena, à nascente de hontem, que ámanhã, talvez, graças 
ao bom exemplo das demais, ao incitamento e ao bom effeito da 
sua apresentação no publico, será das mais florescentes. Eis o que diz a circular: «A Exposição que esta Associação promove e que deve reali- 
sar-se na Avenida da Liberdade em maio do proximo anno de 
1888, se é de muita utilidade, é tambem de grande. responsabilida- 
de para a industria do paiz, é não podendo nós ter a pretenção de 
de que à visitem extranhos que, com esse fim e de proposito, se 
dirijam á nossa formosa capital, essa Exposição será, comtudo, 
examinada e com arttenção, pelos estrangeiros aqui. residentes, e entre os quaes se encontram os representantes de nações que têem 
tratados de commercio com Portugal. Esta consideração, a que pela sua importancia damos o primei- 
ro logar, está dizendo quanto convém que as nossas industrias se 
apresentem ricas em collecções, como. notaveis pelo apuro dos 
seus productos. Só d'este modo ellas poderão destruir o argumen- 
to tão usado pela diplomacia, de se basear no atraso das indús- 
trias de uma nação, para se alcarniçarem para às similares da outra 
parte contractante grandes vantagens e grandes beneficios. 

Por outro lado os governos, que ném sempre, pelos inqueritos 
industriaes, jámais completos e raras vezes de proveitosas infor- 
mações, se acham habilitados para reagirem contra as pretenções 
dos negociantes de tratados, desde que tenham um conhecimento 
perfeito do estado das industrias nacionaes, julgando pelos seus 
productos dos seus progressos e dos seus adiantamentos, poderão 
defender com mais fundamanto e com mais firmeza os interesses 
do trabalho nacional. | 

D'este modo a Exposição servirá tanto para a industria salvar- 
se da cubiça dos extranhos como para dár armas aos homens di- 
rigentes da nação, a fim de que nos tratados de commercio e na, 
revisão das pautas saibam até que ponto podem e devem capitular | com às exigencias da política internacional ou com a escola de li- vre cambio, que com quanto no nosso paiz não tenha ainda nume- rosos proselytos não duvida, comtudo, intervir com bastante ener- gia, quando as questõeês que. se relacionam com as industrias se 
discutem na imprensa ou no parlamento. A Exposição Industrial não é, pois, uma ostentação vaidosa do muito que as industrias portuguezas têem avançado, luctando com 
enormes sacrificios e vendo ameaçado constantemente o seu tra- 
balho incessante, por tratados e reformas aduaneiras; é uma affir- mação do seu adiantamento e portanto da sua forca para fazer 
respeitar os seus direitos e defender os seus interesses. O que o paiz quer ver nesta Exposição é o que a sua industria realmente produz e o que se consome ou póde e deve consumir- se com preferencia a productos similares estrangeiros, pela qua- lidade e pelo preço.» Term os dando à nossa franca e completa adhesão'a tão alevantado pensamento' e não só pondo as nossas columnas à dis- 
posição da digna Commissão Promotora como por à nossa Redac- 
ção ser num bairro dos mais industriaes da capital, recebemos aqui qualquer pedido de esclarecimentos, que immediatamente transmittiremos á Commissão. Os transportes de productos industriaes e objectos para a Ex- posição são inteiramente grátuitos para os expositores, ficando à cargo da Direcção da Exposição. que disfructa tambem da gratui- tidade nas linhas do Estado, e da reducção de 50 9/7, nas das çom- 
panhias particulares, ; 

O aviso ao público que a Companhia: Real 
respeito vaãe na secção de Serviço dos Caminhos ri A este é ferro, 

OS ADUBOS CHIMICOS 
DA 

COMPANHIA REAL PROMOTORA D'AGRICULTURA PORTUGUEZA 
Não se póde hoje, racionalmente, agricultar à terra sem o emprego de poderosos fertilisantes, e para que seja possivel sus- tentar à concorrencia que nos fazem os productos estrangeiros, 

é; indubitavelmente, o mais poderoso meio, senão o unico, à applicação methodica e progréssiva dos adubos concentrados. Não era porém, até ha pouco, facil aos agricultores portugue- zes, adquirir a “ehimicos em que podessem. ter completa confiança e por um preço rasoavel,por isso que se não fabricavam nem vendiam no paiz, a lacuna Spoçom preencheu-a a Companhia Real Promotora : Agricultura Portugueza. Estabeleceu esta companhia na Povoa de Santa Iria, uma 

importantissima fabrica, que póde rivalisar com as estrangeiras, onde prepára cuidadosamente adubos para todas as culturas e com as percentagens em elementos nobres que os agricultores desejarem, em vista da natureza de seus terrenos. Tem montadas. poderosas machinas. trituradoras, d'onde os adubos. sahem A EERSAEAA pulverisados, condição essencial para quê sejam bem aproveitados pelas plantas. Estabeleceu álém d'isso, dois importantes laboratorios chimi- cos, um na fabrica da Povoa e outro na séde da Companhia, ao Aterro da Boa Vista, à testa dos quaes se acha o distincto profes- sor do Instituto de Agronomia, Luiz A, Rebello da Silva. 
Teem, assim, os agricultores a certeza de que lhes são forneci- dos adubos cuja perfeição de fabrico é inexcedivel,e cujas percen- tagens em clementos nobres são garantidas pelas analyses do 

eminente professor. , ' 
Ainda na Exposição que ultimamente se realisou no Porto; o diploma de merito foi conferido aos adubos apresentados pela Gompanhia, declarando o jury na sua acta que lhe conferia essa SEA pela perfeição de seu fabrico e riqueza em elementos nobres: 

ESCOLA AGRICOLA DE REFORMA 
A exemplo d'estabelecimentos de identico fim, existentes no es- trangeiro, creou-se ha annos em Villa Fernando uma escola agri- cola, para reforma de costumes dos vadios, e outros entes noci- 

vos à sociedade. Estão em progressivo adiantamento as obras. para instállação 
da escola ; e ultimamente foi assignado pelo. secretario geral das obras publicas, e pelo representante da Empreza Industrial Portu- gueza, o contracto adjudicando à esta o fornecimento e assenta- 
mento das coberturas metalicas para o edificio /dos serviços geraes 
da escola. : 

FS 

Menção honrosa === 
Por Ordem do dia n.º 810, de 10 de março, foi dado conhecimento à todo o pessoal da Companhia real o seguinte : 
O chefe da estação de Matto de Miranda, o sr. 

Eduardo Caldas, depois da passagem do comboio n.º 
10 de 7 para 8 do corrente, encontrou na plata-forma 
um sacco de chita com dinheiro, o qual continha réis 
384950, segundo a conferencia à que elle procedeu 
em presença de testemunhas, em seguida ao achado. Sabendo depois que pertencia a uma passageira do're- 
ferido comboio, o mesmo sr. Caldas, com a maior hon- radez restituio a importancia indicada á dita PSB que tinha voltado a pé, da estação de Valle de Figueira 
à de Matto de Miranda. E digno d'elogio o sr. Eduardo Caldas, pois o seu procedimento representa a probidade e zelo no cum- primento dos seus. deveres. 

Carteira do accionista 
No quadro abaixo publicaremos sempre as cota- 

ções dos valores de caminhos de ferro tanto na bolsa de 
Lisboa como na de Paris ATÉ O DIA ANTERIOR 80 da sai- 
da da nossa folha. Para maior esclarecimento faremos anteceder a nota das. cotações do ultimo periodo com a indicação dos 
maiores preços obtidos por cada valor durante o anno, como praticam os principaes jornaes francezes, ingle- zes, belgas, etc. Companhia Nacional de Caminhos de férro 

Tendo sido communicado a esta direcção que foram perdidas as obriganões n.º 288 a 202 (série de Vizeu) averbadas no sr. Car- los Augusto da Silva Leitão, faz-se publico este facto /com.a de- claração de que 30 dias depois da dáta d'este annuncio, não ha- vendo reclamação em contrario devidamente fundamentada, serão 
emittidos novos titulos com amesma numeração, ficando sem ef- 
feito os que se. extraviaram. USA 

- Qualquer reclamação deverá ser dirigida ao escriptorio: da'dí- reoção — Avenida da Liberdade; n.º 91, 1ez-do-chão.
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Cotações de titulos & Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris 
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IO GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

O pagamento do juro de obrigações d'esta compa- nhia relativo ão 2.º semestre do corrente anno effectua- se desde 2 de janeirorem deante em Lisboa no Banco 
Commercial, desde as 10 horas da manhã até a 1 da tarde, e no Porto na agencia do mesmo Banco, à cargo dos srs. Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de Carlos 
Alberto n.º 128. 

Nova companhia dos ascensores mechanicos de Lishoa 
Não se tendo constituido, por falta de representação de capital, a assembléa geral extraordinaria d'esta com- panhia, que fôra convocada para hontem a fim de ser discutido o projecto de reforma dos Estatutos, é a mesma 

assembléa novamente convocada para tratar deste as- 
sumpto no dia 24 do corrente pelas 7 1/2 horas da noite, devendo a reunião ter logar na sala da Associação Com- mercial de Lisboa. Nesta reunião poderá a assembléa constituir-se com qualquer numero de accionistas ou capital representado: 

Na conformidade do ártigo 26.º dos Estatutos cónvo- ca-separa o dia 27 do corrente a reunião ordinaria da as- sembléa geral d'esta companhia, sendo a ordem dos trabalhos: 1.º Apresentação do relatorio e contas relativas ao 
anno findo; 2.º Eleição da meza da assembléa geral, direcção e conselho fiscal. : 

A reunião deverá ter logar pelas 7 1/s da noite na sala da Associação Commercial de Lisboa. 

- Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 
LINHA DE MIRANDELLA 

Mercados bi-mensaes na villa de Mirandella nos dias 3 e 14 de cada mez, ou 4 e 13; quando os primeiros forem santificados 
Nos dias acima haverá um comboio extraordinario 

ascendente e outro descendente, vendendo-se em todas as estações, excepto na de Mirandella, bilhetes de ida 
e volta, com abatimento de 20 9/9 entre todas as esta- 
ções d esta linha e a de Mirandella, e cujo horario será 
o seguinte : ; 

Foz Tua — partida ás 4 horas e 10 minutos da ma- nhã; Mirandella — chegada ás 7 horas e 13 minutos da manhã. Mirandella — partida ás 5 horas e 3 minutos da tar- de; Foz-Tua — chegada ás 7 horas e 56 minutos da 
tarde. “ 

Estes bilhetes especiaes podem servir tambem para os comboios mixtos da vespera e do dia immediato ao 
do mercado. 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 
No dia 20 do mez de marco, à 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental d'esta cidade, e na pre- sença do ex."”º administrador respectivo serão recebidas propostas em carta fechada para o fornecimento de 1:200 carris de aço de 8,00 de comprimento, e 3oo de 7,94 de comprimento, que será feito segundo as condi- ções para elle estabelecidas e que se acham patentes na secretaria dos armazens geraes da exploração dos cami- nhos de ferro do Minho e Douro, onde podem ser exa- 

minadas nos dias não feriados, desde as 11 da manhã até as 3 da tarde. 

Os concorrentes são obrigados a fazer o deposito provisorio de 250%%00o réis na delegação da Caixa Ge- ral de Depositos n'esta cidade, à ordem d'esta direcção devendo apresentar no acto de concurso documento que prove terem effectuado o referido deposito, para pode- rem ser admittidos à licitação. As propostas serão redigidas da seguinte fórma:' «O abaixo assignado (nome, profissão e morada do proponente) obriga-se a fornecer à direcção da explora- 
ção dos caminhos de ferro do Minho e Douro; e sobas condições a que se refere o annuncio de 18 de feverei- ro de 1888, 1:200 carris de aço de 8"",00 de comprimen- 
to, e 300 de 7",94, em harmonia com as condições pa- tentes na secretaria dos armazens geraes, pelo preço de (por extenso, total ou por tonelada de 1:000 kilos.)» Data e assignatura do proponente. Toda a'proposta que não estiver conforme com o presente annuncio, se- rá nulla e de nenhum effeito. 

Companhia Real dos dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Mopviricação DO SERVIÇO DOS CoMBOIOS SuD-EXPRESS 
e directos de Lisboa a Porto e Lisboa à Madrid e vice-versa 
Desde 19 de Março de 188& fica modificado e am- pliado o serviço dos comboios de luxo supra indicados, annunciado no cartaz D-3o, de 29 de outubro de 1887 pela seguinte forma: 1.º Os comboios Sud-Express de Lisboa para Madrid 

e Paris partirão duas vezes por semana, ás teércas e sextas-fetras. 2.º Os comboios. Sud-Express de Calais, Paris e Madrid a Lisboa partirão egualmente duas vezes por semana chegando a Lisboa ás segundas e sextas-fei- ras. ; 3.º Os comboios directos de Lisboa a Porto effec- tuar-se-hão ás segundas e sabbados como actualmente. 4.º Os comboios directos de Porto a Lisboa terão logar aos domingos e terças-feiras. 
O comboio directo que faz a ligação do serviço: do Porto para Madrid e Paris pelo Sud-Express, será por- tanto o das terças-feiras; O que liga do Entroncamento para Porto com o descendente de Calais, Paris e Madrid, continua sendo o das segundas-feiras. 

Fxposição industrial portugueza em Lisboa 
Devendo ter logar brevemente em Lisboa a Expo- 

sição Industrial Portugueza, faz-se pu- blico, para conhecimento de quem interessar, que os transportes dos productos destinados à mesma exposi- 
ção, bem como os de regresso á estação de partida, gosarão nas linhas de Leste, Norte, e ramaes de Cace- res e Coimbra, do abatimento de 5o por cento sobre os preços applicaveis no seu percurso. Esta reducção será levada a effeito pela seguinte fórma: 

As remessas consignadas à Associação 
Industrial Portugueza em Lisboa, serão taxadas + ida pelas tarifas applicaveis sem ne- nhum abatimento, eflectuando-se porém gratui- tamente o seu regresso até a estação de partida, quando as expedições sejam acompanhadas da carta de porte da remessa de ida e de um cer- 
tificado da Associação Industrial 
Portugueza que atteste terem concorrido á refe- 
rida exposição.



GANALISAÇÕES AGUA, GAZ E ESGOTOS 
FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO 

A .empreza industrial portugueza, proprietaria da fundição em Santo 
Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de bocca e cordão e peças 
de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- 
tes; entregando-os envernisados ou não à vontade do comprador. 

Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens; tendo já sido con- 
fiada ás suas officinas a execução de .canalisações importantes, entre outras 
o esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros 
de 0",3o de diametro. 

DIMENSÕES DOS TUBOS 
Tubos fundidos em rampa Tubos fundidos ao alto 

| — — = 
x | DIAMETRO INTERNO |) COMPRIMENTO DIAMETRO INTERNO | COMPRIMENTO 

| NNE, gia — — rea. e PP o | 

POLEGADAS METROS TOTAL UTIL: POLEGADAS METROS TOTAL UTIL 

11/s 0,038 1,850 1,825 4 0,100 2,790 2,670 
2 0050 || 2,000 1,040 5 0,125 2,750 2,060 

il 21 0,062 2,750 2,685 6 0,150 Es Roo) 3,000 
3 0,075 2,790 2,680 7 0,175 3,100 3,000 
3a 0,080 2,400 2,330 £. 0,200 3,109 3,000 
4 0,100 2,750 2,670 IO 0,250 3,100 3,000 
5 O12D NT Z.55O 2,660 12 0,300 3,100 3,000 

É a fundição em Santo Amaro a unica! que em Portugal tem a instal- 
lação necessaria para fundir tubos ao.alto; os tubos de 3 metros dão a van- tagem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. Todos os tubos são garantidos. por uma pressão de 10 atmospheras. Os preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os escla- recimentos de preços, dirigindo os pedidos à 

Empreza Industrial Portugueza 
| Santo Amaro, LISBOA 
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Delegação no Porto—PINTO DA COSTA & FILHOS—Rnua da Picaria, 48 
Adubos chimicos & organicos.para todas as culturas unicos preparados em Portugal bem pulvorisados e premiados com 

Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 
Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distincto professor do instituto d'agronomia e veterinaria 

LUIZ A. REBELLO DA SILVA 
Exposição de machinas agricolas e industriaes na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista 
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TARIFAS REDUZIDAS NOS TRANSPORTES 
DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES | 
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CENTRO AGRICOLA INDUSTRIAL 
E — (FUNDADO EM 1876) 97 | 

23 | Rua do Arco do Bandeira | 29 
25 Charrua, vinhateira de HOWARD — Marca A | à '| | 

LEVY 
VOUV

IW 
AAV

MOH
 ?D

 BJ
9JBQ

UIA 
BNII

EMO 

"Cha
rrua

 v
inha

teir
a d

e H
OWA

RD 
MA

RC
A 

A 
| 

AIVISO 
Para que a reputação que as charruas de Howard, desde 1876, teem grangeado em Portugal, não seja pre- 

judicada, e. apparecendo á venda, em uma casa de Lisboa, charruas com às mesmas marcas das charruas Ho- 
ward, que, pouco escrupulosamente, estão sendo olferecidas como sendo construidas por aquelle fabricante, são 
prevenidos todos os srs. lavradores e viticultores, afim de que não sejam illudidos.na sua boa fé, que as char- 
ruas de Howard só são vendidas pelo Centro Agricola Industrial, que é o representante exclu- 
sivoz em Portugal, da casa Howard, de Bedford. 

N. B. Em virtude do enorme consumo que as charruas vi- nhateiras A 1, e as charruécas n.º 2, estão tendo em Portugal, «como bem o prova o empenho que houve em as falsificar,» resolveram os srs. Howard fazer uma importante modificação no custo d'estas charruas, o que permitte vendel-as pelos se- guintes preços: "E : so. 
Charrua vinhateira A 1, de Howard, aiveca e re- lha de aço,completa ......... ENA Ee 98000 réis  Charruéca nº 2,de Howard, com apo e uma ra- biça de madeira, completa, e uma relha e dois parafusos de sobrecellente ............... 8500 >> 
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Escriptorio official de informação e propaganda em Portugal 

| 
fo ABERTO AO PUBLICO todos os dias não santificados, das 10 horas da manhã ás 5 da tarde, e 

Lisboa, Largo do Corpo Santo, 13, 1.º andar 

bem assim a respectiva bibliotheca, composta da collecção de códigos, leis e decretos da Republica, pu- 
blicações officiaes e particulares as mais importantes sobre o paiz, mappas, estatisticas de importação e 
exportação, principaes jorhaes nacionaes e estrangeiros, etc., etc. : 

Informações verbaes sobre finanças, commercio, agricultura, industrias, sciencias, etc. A 
Todas as informações pedidas por correspondencia serão satisfeitas á volta do correio 

Distribuem-se jornaes, mappas e diversas publicações officiaes para tornar conhecido e bem apreciado, aquelle paiz 
Serviço inteiramente gratuito, sem excepção ' 

| EmPREZA ] ARIGAÇÃO DE ANNÓNCIOS ANNUNCIOS] o 226 geeções das sms 
da Companhia Real dos Caminhos de 

adido oh da os Ferro Portuguezes, Beira Alta, o õ Figueira, Sul e Sueste, nas linhas hespanholas de Madrid à Cáceres 
y à Portugal, Salamanca 

à la Frontéra Portuguesa, Medina 
del Campo á Salamanca e nas 

> carruagens e estações da Companhia AFFIXAÇAÃO Carris de Ferro de Lisboa 
ANNUNCIOS AO TODO 220 ESTAÇQD om 
PREÇOS POR ANNO E POR ESTAÇÃO 

FERRO. 
PRIVILEGIO EXCLUSIVO 

PARA 

SDODOrBO centimetros ...1(.11f.11101000001 0 dao ART DOADA 18000 réis 
1 metro por 50 centimetros .......h.àh..10vdrrrraa ho: 18500 >» 
8 BMOeTros pos EMB6etrO.,.....1(.111101+ cipa Ou ATE o 28500. » 

LISBOA = ROCIO — ARCO DO BANDEIRA, 229 — LISBOA
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Ville do Maranhão 
» de Pernambuco 
» de Maceió 

PREÇO DAS 

ooo es PARSONS CRC Réis 
O TRES ROSSIO ARPNDERE CAR O o RARA » 
1 CAES Vo RESSSRRA PEER RA AS » 
Co soa SASERRRRR E A NAN AA DNS » 

LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º 

COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO PARA O : ly 
BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, 

A sahidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez 
PELOS: PAQUETES 

Saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez 

Para informações dirigir-se aos agentes 

RIO DE JANEIRO E SANTOS 
Ville de Ceará 

» da Bahia 
» de Santos 

PASSAGENS 
1.º clssse 3.º classe 

Ida Ida e volta Ida Ida e volta 
653hoo0o : 973 500 273bo0o 43200 
70:Do0o 105/8000 2740h00o 430200 75dhooo 11230500 319Dh500 513p400 $osho0o 1204000 363po00o 574pb6000 

F. Garray & OC. —— 
Estes vapores tem magnificas acecommodações para passageiros. O preço 

das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem cereado 
portuguez, creada de quarto, e medico, ceujo serviço é gratuito. 

Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. : | Sa | | 

Tae RS — ROVAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA,) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

SA 
rc A: 

Para informação do pnblico avisa-se que a «Companhia da Mala Real Ingleza» mudou para todas as segundas feiras alterna das as saídas dos seus vapores de Lisboa a começar no mez de março, como abaixo se indica: 
Segunda-feira 1D de março 

VAPOR TRENT 
Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo e Buenos-Ayees 
* 

Segunda-feira 2 de abril 
VAPOR LA PLATA 

Para $. Vicente, Pernambuço, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
NNW A 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos 0s melhoramentos que se teem inventado para minorar os «incommodos de uma viá- . gem por mar, : Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- tuguezes. AGENTES 
LISBOA | KNOWLES, RAWES £& CJ 

31, Rua dos Capellistas, 1.º 
PORTO 

NAL AC 
' 23, Rua dos Inglezes, 23 

OF, A ane ENS 

CONPAGNTE DES-MESS GTS NARTIINES PAQUEBOTS-POSTE FRANÇAIS 
Os paquetes d'esta Companhia partem de Lisboa em 9 e 23 de cada mez, para os seguintes portos: : EM 8 PARA Dakar, Montevideo e Buenos-Ayres 
Os paquetes que saem de Lisboa em 9 de maio, junho, julho, agosto, setembro e outubro, tocam tambem no porto do 

RIO DE JANEIRO 
EM 23 PARA 

“Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres 
No regresso do Brazil chegam a Lisboa, ordinariamente, em 12 à 14 € 20 a 28 de cada mez e seguem directamente para 

BORDEUS 
Este serviço é feito pelos magnificos vapores : 

Congo, “Gironde, Équateur, Niger, Orênoque e Sénégal DA FORÇA DE 600 CAVALLOS 
— A bordo d'estes paquetes encontram-se didades, excellente comida, medico, Em 23 de março sahirá par 

as maiores commo:- creados portuguezes, etc. à os portos supra o vapor NIGER PREÇOS RESUMIDISSIMOS AGENTES | LISBOA. PORTO TORLADES & COMPANHIA | F. CHAMIÇO, FILHO & SILVA 7. do Sequeiro das Chagas, 1 14, Rua do Ferreira Borges, 14 

AOUVO



" 

COMPANHIA INTERNACIONAL DOS WAGONS-LITS E DOS GRANDES ESPRESSOS EUROPEOS Comboio S&S WD-EOES FARC Duas vezes por semana 
Entre LISBO A, MADRID, BORDEUS, PARISeCALAIS 

Composta exclusivameste de wagons camas e restaurant (numero de logares limitado) 
yr Comboios ascendentes Comboios dêscendentes 

| De Lisboa | LLAISDOA. cole. part. || B-r5 1, ) ás tereas | Londres (Vict. stat.).... part. | 10-00 Im. Susa cia ra Ae NES Ao ASAS 8 fo ge E DOQYrÊS: eo20s Feida dra bóraia 145 37%o | Entroncamento ..... 1.110 nv 10-37 | sextas | Calais Maritime ........ 1507. 1170 | Torre das Vargens ......... wW |12-23 Mm, Calais- Ville /...12. RA CAN A » 1-42 ás quartas 155800 | Valencia d'Alcantara..1..... > 3-30 BORIOBNE,. 12 cena SA NER Ni | SAD A ê 4sp50oo | Madrid (Delicias) .. ........ CRER. | Fest UA AESA CAN PIOSTORItIO A nes eo a ea v 5-56 sabbhados Id. (Prncip. PiO)'.: 12. Parto) 2-10 . aiii Paris (Orléans). ces... 6-40 DIANA | ESCOMAl veces A ave. oa. w | 3-25 salbados | Les Aubrais (Orléans). ...,. | B-45 63880 | Medina ....... AS AA A no] geo o OTRAS É DONS OR SORO CRS 1145. 7D390 NNBAORA. Sae ARA. w &. 14 Angouléme ....... 3 NR AAA 128 m. | TúSI0 | Venta de BafOos ......111100. n go | BOSAOHUX écrit sc dm | 384 Quhado | Miranda... ....1111000 tá taad » [12-38M.) LAIBOLhO Tejo A dt a Aid RSA 02 10iD2( Ni fo der SANA DEN REA EA À b 1-23 BH VODDRS 1 e ate R CCO E 36 cota o SECOS ROO ACE AR PRA " 5-16 HODGBNRA ba apaiest 7-26 ISSPOOO, | ELCNAAVA unas CS nas " 6:65 [Creta BRASA NERI STAR TOSA o 7-34 ás quintas LANDAÃDO: || DEVORA co voo salao a Ai " 6-54 Po RA AAA! A A tanoo ço Ra AA A O or AA ANO 11-21 / e EASENTGO: [PESIROLDO os dn A 2 a SNS D 9-30 e QUANSAS Ciao (eo IR an CRIS TOMATE 12-07 1. | domingos NEIDRO ||| BOTUGaOR Ae A citos caido cheg. 10:10 — faoninsos| Venta de BafOS:.....10100, 4-00 TRA A DRA EA ASA part. | 10-14. REAÇÕES TEA AA ao CAES 4-46 160230 | ANngoulême ...: «11d a; Ni A 3-2 E 6 Last EA AO Ósdssko 55-44 VISAO POTHOTS Tas ata TEN ETA " 23-02 BSCOTIAL a e e eb Brera Ai yu-47 19 o Les Aubrais (Orléáns) ......  » 511 Madrid (Delícias). ......a... 11-30. | Sic so DAL Tu: ça E aos GelSPADaINTAAAAÇTO, cheg:| 6:50 Valencia d'Alcantaras::210 0 900 M. ) +, . t Torres das VArgers......... 11-37 à ie: ido PATAS CIO EnNtroncamento......1..11210º ú [1247 Correspondencia pera Calais e Londres pelo comboio que parte ABRA SN a tA, cheg. Fei segundas de Paris (estação do Norte) às 7 À. e 45 m. da tarde. 
Preços do Restaurant.— No percurso portuguez: primeiro almoço, 400 réis; almoco 750; jantar 139200,— No percurso hespanhol: 

primeiro almoço 2 pesetas; almoço, 45 jantar, 7.— No percurso francez; almoço, 5 francos; Jantar, 7— Em todas às refeições o vinho é pago separadamente. Chá ou café, 1 fr; chá ou café com pão.e manteiga, 2 fr— Serviço por lista pelos preços. na mesma indicados. | Companhia Carris de ferro de Lisboa 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

BILHETES PESSOAES 
Neste escriptorio todos os dias não santificados do meio dia às à horas da tarde, desde o dia 1 

de dezembro proximo, poderão ser tomados bilhetes pessoaes e intransmissiveis para transito em to- 
dos os carros que a companhia tiver em serviço do publico, validos desde o dia em que forem to- mados: Até 31 de dezembro de 1888 pela quantia de .... 08000 réis — Até 80 de junho de 1888 pela quantia de... 188000 réis conforme as condições patentes nas suas estações, chamando-se especialmente a attenção do publico para à condição 3.º que diz:— O dono do bilhete, para usar d'elle, fica obrigado à apresental-o, não 
só ao conductor do carro em que tomar logar, como à qualquer empregado fiscal da companhia, sempre que lhe fôr exigido, e não o fazendo, pagará a passagem como qualquer outro passageiro que não use bilhete pessóal. Os assignantes actuaes que queiram conservar para 1888 os mesmos numeros dos seus bilhetes terão de prevenir até ás 3 horas da tarde do dia 30 do corrente. Escriptorio da companhia, 17 de novembro de 1887, 

O chefe do movimento—-Henrique Howell. 
Typ. do Commercio de Portugal 



COMPANHIA REAL DOS CAMI — NHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
SOCIEDADE DOS CAMINHOS DE FERRO DE MADRID A CACERES E A PORTUGAL 

e E TED 

TARIFA ESPECIAL M. L. N. 1— PEQUENA VELOCIDADE 
para transporte de 

VARIAS MERCADORIAS 
las estações de Lisboa a Entroncamento mnelusué 

- para as de 

Madrid a Villaluenga inclusivé 
OU VICe-VEersa 

Desde 1 de Janeiro de 188S 
Classificação e preços 

Portugues Mespanhokl | 

Preço Préço 
Mercadorias por. 1:000 ki- Mercadorias por 4:000 ki- 

lograminas lograminas 
* 

A 
Acetáto de dhumbo! 2. + > 5.400 Acetato de plomo. UP 30 
Acidao aceticotenmínam em bárris 3.400 Ácido acetivo comun en barrites 30 

» — pyrolignoso destiliado 4.560 »  pirólenioso destilado o) 
Ácidos não AESIEDOGUES so 2 0 ms mo aids 8.100 Acidos no espresados. um ricas fe PORNOS e 4 

m não desiensdos, pór wagou completo de n no esprésados, por vagon completo de 6;:000 
6:000 kilogrammas ou pagando como tal 7.200 lkilógramos, é pagando. por este peso . ho 

2 can BA: AS LST BASS AR VARA AO ENO AM AIE dl 8.00 Avera labrado. SO hs 
3 em pranchas, barras, em. bruto ou em lingo- 
ESSA Ao do o EAATADIS EANES Au 7.200 NA planchas, barras, em liroto y en lingoles. ho) 

Aço Velho por Wwagón completo de 10:000 lilt- » Vigo por vagon completo de 10:000 kitô- 
ITAUIBINAS, DU pagando como tal. : h 300) Erramos, 6 Médicos pór este peso 2% 

Adubos dé tódas às classes EN a a Ns 4,500 Abonos de todas clases CS E AE CO AZAR Is 
» de fodás às clásses, por Wagon completo » de todas clases. per vagon complete de 
de 8000 kilogrammas Ou pagando DITA) tal 3.960 8:000 kilógramos, 6 pogando por ste noso 22 

Aduellas por wagon vompleto de 8:000 Kilogram- Dueias por vigon completo de “8:000 kilógramos À 
mas nu pagando como tal Ei) ó pagando porseste peso FO Is 

Agua-raz TT TOSTES RANA 8.100 Auuarris: SEE fo A facas a O MARA EA 5 (Es) 
” por wagan completo de 6:000 kilogram= “ pur vagon completa de 6:00 kilónra-| 

mas, ou pagando comó tal - 7200 mos 6 pagando potveste peso. A) 



e [de 

caca rãs AN Ao FEIO ÇÂDOS 2 om pla oa R ARCO TE Ros SONO ER RARA AEE CaaENO 
2 : bi 

| Portuguez Mespanhol | 

Preço Prego ] Mercadorias por 1:000 ki- Mercadorias par 1:000 ki-l 
logrammas. fageeaa | 

| 

REIS PESETAS | 
Aguas-árdentes AONSRZ o 5 eat ee 9.000 Aguardiontes: dél TRIDO! 2. ce e E ee O | 
Alcaçuz aa A Ao MA e DA RAMENSIA Cato ar E 9.000 Regaliz AESA Su A A 2a GR AMET AT So 5o Alcatifas e feltros. 12,240 Alfombras y eliros SE Us Alcatrão por wigin completo de 8:000 kilogram- Alquitran por Yagon cotnpleto “de 8:000 kilógra- | Mas, ou pagi ando como tal . 2... 5.400 Nos, 6 pagando por este pésó . 30 BINOOL 2 E : 9.000 Aleoholes - RRSEAESA LS DO | 
Alfinetes, hotões, colchetes, te. . 165.020 Alfileres, Botónes,. core hetes et. 8º 
Almagres por waron completo de 8: 000 kilogr am- Almagres por. vagon. completo de 8: 000 kilógra- 

mas, ou pagando DS ANÇA SEO Bei E ARS AMENA E 4,500 mos, 6 pagando pone BSTRIDÓSOS ado beu nie 25 Alpercatas. CE EA o NESSAS ARO dio Ntih 13.320 Alpargatas - - RISE nd rd REHA ASIANARRO: Th » velhas. SERA ns 3.760 " Viejas. RR 32 Alumen cominur (sulfato de alumínia) ÁS Pes 45500 Alúinhre comun (sulféto de aluminia) . SEE: 25 ATVAISÕA coa AS RD te ERES TEA SRe IMOS 9.000 AIDRVATAR e: ado por EO RETA Co RSS CR EA so Amido . ; ; 9.000 Almidon . - nO Aparas de papel, de enrtão e ; papel “velho, por Wwa- Recortaduras de papel, de carton de papel vie- son completo de 4: bb RES Dra ou págan- jo par vagon completo de 4: 000 IS TOgragHOS, ó do como tal. : 3.760 pagando por este peso. : 32 Arame de cobre, de ferro; de latão e de zinco. 7.200 Alaíubre de cobre, de hierro, de laton y de zine. ht) Arcos de ferro, — 7.200 Aros de hierro . 40 « de madeira por w aAgon completo de 8:000. «  cerquillode madera por Vágon completo de 
Kiltgramras, ou pag: ando como tal. 1.500 8:000 kilógramos, 6: pagando. por este ps : 25 Árdosias communs por wagon completo. de 10:000 Pizarros comunes por vagon completo de 10:000 kilogrammas ou pagando como tal. : 5400 kilógramos, ó pagando poreste peso à . . 30 Ardosias para escrever . -. FENA 11,520 PISGTIna papa eseribmRo fe medo ia PADERA e ERRNOS Armações de ferro pára construeç ões 7.200 Armazones de hierro para construeciones . 40 ” de ferro por wagon completo de 16:000 » de hievro por vagon completo de 40: 000 kilogrammas, ou pagando como tal. . . 3.760 kilógramos, 6 pagando por este péso . . 32 Armas de fODOL Se A 10,800 Armas de fuego - E TRA A 60 Arrebites de ferro, vo bre, litão e zinco, 7.200 Itobtones 6 remacties de hierro, cobra, laton Y Zine 4) AEPONOS coaanEo o SEA SS NES 1 ara: eU A 12,320 APEÓDOS RO A Lo DRAGO leao ves SAE ROTA: Th Árroz . 9.000 Arroz . SE " porw agon “completo de 8:000 kilograminas w por vagon completo de 8:000 kilógramos, OU pr indo como tal AA Aa: 8100 ó pagando por este peso. PASS: ho Artigos chamados de Paris (bijote rias) Ss 16,020 Artículos Nanados de Paris (bisuteria). A 89 Astas de madeira — : 9.000 Artesonados de madera - no Asphalto pór wagon completo de 10: 000 Kilos tam Asfaltos por vagos completo de 10:000 hilógra- Mas. Ou pagando como tal 2 Sem AS ao 4.500 mos, é pagando por este o Do Ra ê 25 Assucar SAMEERIANS co = E Ca 9.000 ATUNATOS. nas É o o TER A APRE AA Do Azeite dê oliveira —. 10,080 Aceite de olivas ao ESA 36 Azulejos por wagon conipleto de 8:000 kilogram- Azulejos por vagon completo de 8:000 kilógra- más, ou pagando QUI ARA o CEE RAS 3400 mos, ó pagando por este peso so. 2 2 30 

B ó 
Bacalhau séteo. 9.000 Bacalao seco . : ; ão Bagaço ou resíduo de azeitonas -acondicionado. por Cospillo 6 resíduo de aceitunas. embalado por va- wágon completo de 10:000 kilograntinas eu pa- gon completo de 10:000 SSgTAmOs ó pARAnoo 

BONO COMUNAS do oo o Ga astra AN: 45500 1 DORGStA PESO en + e cs : é te 25 Bagagéns . Sa 16.020 Equipajos +. : DP 89 Balaustres de ferro para grades ou janellas : 7.200 Ba vao de hierro para verjas 6 balcones ht) 
» ” ” " ” » v por Wil- ” u n por VA- gon completo, de 8:090 ci dados ou Es e completo de 8: 000 Kilógramos. ó Seca dO COMO. o : : 6,300 or este peso > ue - 35 Barba de baleia em bruto ou em obra. . . 16,020 Ballenas en bruto/6 labrados cc 2 2 002 10. 89 Baxhanle: 2 PG TO pre OR ur Sa ir 11.160 RAMADA IA e CAIO Amada A ARTE e Ra 62 Bárrilha . À NA Eca os 4,500 182 dy ENC TEA ÓREES nte pese Or so ER 25 Basculas e balança às acondicionadas 10.800 Básculas y balinzas GbalaÓdss 6 o ss UM) | Bebidas espirituosas (espiritos) 16.020 Bebidas espirituosas JRSpRIANDOSOS) ; CADA Bigornas . E RAMO Arra mã: 7.200 Bigórnias - RIA A rSto ne ÃO: Bolas de bilhar (de marfim). é NES qse fo (DRER 16.020 Bolas de billar (de marfil). ap ETA o ; 89 : Bolaxas e massas alimentícias 2 4 0. 12.240 Galletas y pastas alimentícias. : 68 Bombas de avtilheria descearregadas. . 7.200 Bombas de artilleria descargadas 40 Borras de maçã e de vinho por wagon completo Heces de insuzana y de vino por vagon completo de 3:000 Kilogrammas ou pagando comotal 7.200 de 5:000 kálógrimos 6 pagando por este peso. 40 Borras ou desperdícios de algodão e de lá. 1.000 Borras 6 desperdiívios de algodon y de lana o Branco de Hespinha por wagon completo de Blanco de Espafia por vagon completo de 40: 000 10:000 kilogrammas ou pagando como tal. 1.500 kilógramos 6 pagando por éste peso : 2 Breu por wagon completo de 8:000 kilogrummas Brea por vagon completo” de 8:006 2 Uogs amos é OR DICHMN CAIO o al o oa REAR 5.400 pegando por este peso. . . TE 30 

Buchas para espingardas 13,320 Tacos para ess BEST ORION Do o) Rat IE, Th Buxo em rarha 13.320 Boj en rama : Ran AR: 7% DE TA ROE Wagon completo do 3:000 ki WON o opor vagon completo de 5:000 kilo- lograminas ou pagando COISA e ar a 11.520 gramos 6 pagando por este peso. . . 6 
Cc 

Cabello ado, SN ao SENA RO risedio 16.020 Cabello CRE Oo REA caro 89 CURIOSA acata va ar AA 7.200 CADICKAOIORTANCOS: a o o a aa AS aa É Ra ho 



io DRE Rar EE , E A EA o + aa URI AC ADA one fia TESS =. e. YR õ ; SATAN abs Ac 
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Portugues é Hoespanhol 

Preço Preço 
Mercadorias por 1:000 ki. * Mercadorias por 1:000 ki- 

lagraminas logratnimas 

REIS " PESETAS 
LET CSA ENA MES MERa as co oba o 20 AAA 10.800 CIBADs MEC TAI CADA A LD Ned nestas 60 
Cadeiras de ferro sontdeamndeira 1 0. 20 16.030 Sillérvia dé hierro 6 de maderaros 20 2 0 e: SO 
Cué EI ETÃO, moido om eltíeoria 1. 10.800 GUIA TONS TAN ODACÓOLO eds) RR ro Aria 60 
Caixas de carruagens e wagons desarinados -. 16,020 Cajás de coches y varories desmontados . . 89 em | 

» —Nvasias desiomados para acondicionamento 11.520 n Wvaácias desmontadas para embalage . . | 6% 
Cal comentou higdivudiva por wagomecompléeto de Cales comunes é hidráulicas por vagon completo de 

10: 000 kilogramunas ot pagando como tal (gem 10:000: kilógramos é pagando por este peso 
responsabilidade por tnolhas ou derrames). 140 (sin responsabilidad por mojadurasó derrármnes 23 

Calado de todas as CISses o o ea 065 16020 GCalzado dê todas CIASTSA 2 so mena o Te 89 
“Caldeireiro (abra de). 8.100 IGRIURTORIAcA a ea eia AGA) 2 ces cas Ne ão) PT Goo E aq oo SECR CIR RAo Men, 100 CAORNBEOR AS, ET o RAL O IRAN a VERA SMA ho) 
Cómas de ferro desarmadas e acondicionadas”. 71200 Cimas de hietro destímndas y embaladas. E) OT RIA A O CAI GARRA CA RAROS E O EVA fl 10:8500 Canela. Cao 52 AE a Tr RO aa RO IRES 60 Cimbamo em bruto prensado, limpo, cardado ou Carunono en bruto prensado limpio 6 peinado y en 

(21 IT SESÔ ATOS A Ra A NC OCA mi EA EA, A 9.000 UTAH SRS ARA E RAROS Ure SLOT pd ia cito), o 30 
Canos de cobre, de chumbo, de zinco e de barro Carfios de cobro, de plomao, de zine v de barro 

qu. greda por wagon, completo de 10:000 kilo- ' ó ereda, por vagon completo de 10:000 kilográ- 
2 grammas ou pagando emo tal. 6. 2 Ta 7.200 mos. 6 pagando por este peso E ERABA TA nO 
Canos de ferro cuja extenção não exceda de f6,0 50 Caros de hierro cuya longitud no exceda de 6,1 ão. 

por wagon completo de 40:000: kilograminas dr por vagon completa de 10:000 kilógramos é 
x AR Pagando como tl. o se ear oe 4.500 DAgundo; por: PStG-NeRO. a ee ee Ends, 25 
Caonte TES fa fita po VERIA DAN ac IVAN Tel PARAEIO 13.320 CUONRDONO CASINOS So CASO Ol ESA RIR ARO neo Ta 7h 
Caparrosa por wagon completo de 10:000 kilo- | Capurrosa por vagon completo de 10:000 kilógra- : 

gramas ou pagando como tal - eae a 4,500 mos ó pagando por este peso 25 
Carbonato de soda-crvstallíisado. cc. 2 . 2 DADO Gaorhonato de SoSá Cristálisado: .  .E.o 2. e 30 
Carbonatos impuros para adubos 2 2. 2 1. 4.500 Caorhonatos impuros para abómos . 1. co 0. 25 

" » porwegon conpleto de 10:000 p » por vagon cómpleto de 10:000 
kilagramas ou pagando cómo tal. . 3.960 kilógramos ó pagando por este peso . - vo 
A OSSE RS MRAZ: TETE ECA ECA RARA O) [A CIA 16.020 CNAS do a ia ao ENS ES ONE Mico UE REA 
(Cannes salgadas ou fuunadas (excéptuando às énsa- Carnes saladas 6 almumadas (exceptuamãio Jos: em- 

IUOIREICES, VR od casca REA NET ARTE 9.900 HULIROST pao ETA Sar, Tom Mo epa Set Era DO 
Carros desarmados AIEA E Des ic ido 13,320 GESTOS QOSTIOLROOS SS eia o RA 120, pea PANTA 74 
Cartão alcatrondo póra telhados, laminado em  fo- Garton enibetunado, para tejados, laminado em ho- 

IRS OST CI TOIROS a Ao coiso e nar cer 8100 FAS; OU PALA EMINOIAS 1 VI ea A A hã 
Uh ca Ut eita: Sopeettaear e MES EAN PTB EAa A TalaAS ACP 13:320 GCarton adia EA ONES OS AEDES co e ROLA 7% 
APENA proa e CA rs RSS DRSO caa AR —9:000 ADRIANA Aa ooo ES ao Bco ea GUN ADACAS SC] (18 40 D 
COB BOTIANADES Fies A oro ra CE a alo A AOS 16.020 Ghrtoneria (objectos de) coa íEo Soe 88 
Garvão vegetal acondicionado por swegon completo Ganbón' vegetal erbalado, por vagon completo de 

do 8.600 kilogrammas ou pregando como tal 45500 8:000 kilógramos 6 pagando por este peso. 25 
ASA ANTIGA ET Sar TN gue ato UNItAÉRA 9.060 CGSTRTila: Qe GABAO:. Au çances Mo RCA cos 50 

n para eurlimento por wagon completo de Corlezas para tenovias; por vagon completo de : 
60060 kilogeammas on pagando como til DO) G:500 kilógramos 6 pagando por este peso 25 : 

Cagéns ehervas pai Rir 2 1. ão oo O. 11.350 Cortezas y yerbas DIALRONA! e de AS ARS 63 + 
ns de pinhão por wagon completo de 8:000 Cascaros, de pifion, por vagon completo de 8:000 o” 
kilogramonas ou pagsndo come dal... 43500 kilógramos 6 pagando por este peso. - 25 

(Gastos de animaes por wagon completo de 7:000 Ciscos de animáles, por vYagon completo de 7:000 2 
kilogrammns on pagando como tal. (sem Yes- kilóeramos 6 púpgando por este peso (sin fes- 
ransabilidade potinolhas) 2 1. vo. e. BG) potisalilidad por mojadíra) 2. 0. 0. 0. 27 ESA 

GOV DURAARS coça e eo 7.200 OVOS Para SENSO E RO Dores ss e O nO Cs 
CEOrVEIA EM IROPESALERIRAS: E o mA CO 10.800 GCórvesa on Darriles 60888 5 Dic 60 - 
Ghifres de animaes por wagon completo de 7:0600 Guernos de animales por vagon completo de 7:000 is 

kilograminas ou pagando como tal (sem res- kilógrimos ó pagando qior este peso (sin rês- o. 
ponsabilidade por mulhoas) h 860 ponsabilidad por mojadura) : é DE o 

eliialuita 2 Ro Soo) RRÓSE RE cano amou e Te EO 3.500 GIONHEO: QE aC pr RE A POR REALE “o E 
Ehloruretos impuros pára adubos 0 cs 4.500 Cloruros impuros para abonos - FITAS: 25 É 

» inpuros por wagon completo. de » impuros, por vagon completo de 10:000 = 
10:000 kilográinmas ou pagando como tal. 3.960 Kilógramos 6 pagando poreste peso 01, 32. "a 

CRANAIATOSAANC AOS a RA BIRO a co Í 14.400) CATA E o Do TEARS RASTA o al as TO AURA: RO Exmo 
Ghunmho: de: todis 05 Classes 0 = e ES: 7.200 Pino de todas Ases (2 nm fr ax me ho = à detidas as classes por wagon completo O de 410:000 kilograminas ou págando cómo » de todas elases, por vagon completo de ão 

2 oe Ns Ao at dom cas to E DRA So 6.660 10:000 kilógnamôsó pagando por este peso 37 SA 
Chumbo velho: por wagonu completo de / 10:000 Plomo viejo por vagon completo de 10:000 Kiló- Se 
1. Kilograminas ou págundo como tal. 1. 4.500 gramos 6 RES POr ESte- PESO 2 0 25 x. Gidrá em garrafas ou Iarris 2. 1.0. 1.0. 10.800 Sidra én botélias! 60 barrílles . cos 1 60 , Cimento: acondicionado pot Wagon eompleéto de Cemento embalado por vagon completo de 10:000 ARA 

10:000 kilogramnas ou pegando como tal (sem) kilógramos 6 pagando por-este peso (sin res- EL 
.. Vesponsabilidade por mollias eu derrames) 4.500 ponsabilidad por mojaduras ó derrames) . a e Cinza por wagon completo de 6:000 kilogrammas Centza por vagon completo de 6:000 kilósramos E 
SINA ERON ONO SEG ee rt it aa Ra 4.500 6 Pseando, por "este peso Lá e coco 25 õã Coaltar por swagon' completo de 8:000 kilogram- Coaltar por vagon completo de 8:000 kilógramos [ds Tas ou pagando como tal 2 2. 2.0. BAD ó paundo por éste peso. uu ra o, 3o a 

Colire em harras em pranchas e em linsotes 7.200 Cobre en barras, en planebis y galopagos. . ho) : Om PO OI ONT ARES Gis AL, SEER AO. 8400 8 TAIAADA Sai Ea ea DOSE SERA YA Rad 4 
» — velho por wagon completo de 10:000 kilo- » virjo, porvagen completo de 10:000 kilô- Eramuas, ou pagando comotall. . + + 4,500 ramos “ó pagando por este peso. . .. 25 Sutton e ale e BRST SAD A OGRNOnEN E, Of des a A! TER ca e SANAREAM RO Collas fortes. eomimons Gore Rr CEA 9.000 GOIS IUOrtes DODITHOS 1 om leo lambdo  psedR 5 
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Portugues Hespanhol 

Preco Preço 
Mercadorias por 1:000 ki- Mercadorias por 1:000 ki- 

- lograinmas lngranunas 

REIS Pesetas 
GCONIRINSS AO SONO A de A ES SAE 7200 Columns de: ISSO 2 anote: pera eo Ta rea 40 

» de ferro por wagon completo de 10:000 w de hierro, por vagon completo de 10:060 
Kkilogrammas-ou pagando como tal. 0. . 5.760 kilógramos é. pagando por este peso . 32 

Conchas de tartaruga e civa (chocso) . . 16.020 Conchas de carey y jibia 5 ERAS so 
Ola e ty COMENTADA CARS RARTAE Cu dao MS 16,020 GOTTA sr SIRAÇAS pod RSI escore ca SR cabra 89 
Conservas alimentícias . - . - 10.800 Gonservas: alimentícias à co lena = E Es 60 
Cordas para instrumentos! . . 16.020 Cuerdas para instrtmeéntos -  . 0. 1. e So 
Correntes de aço ou de ferro. . 00 . 7,200 Cadenas de acero 6 de hiecro . . + + hO 
Cosinhas economicas . REA AA RAR AR 8.100 COSTAS: CCOnOmICAS nes ão a ten oa a Aun reais 5) 
Couros ordinarios, curtidos, seceos ém pêéllo ou Cueros ordinarios, curlidos, secos al-polo 6 ver- 

verdes EA EA a a VIRE DEE AZNEA 9.360 ROS ARA E SCANIA aro co [NAS NES 52 
COISA TAPA RARA So eo ai Si SS Ara 7.200 Cojinetes pará Fails o. 0. 20 me ara eo: ht) 
ENDOSSA DATA TUAS o TE A Aa 11.520 Cámhones, para. ruedáas. 1. e To ce 64 
CHILI Sa fr dito esa Lata To] he 10.800 CHRCITIORAO fo cata ECA ESSO: 60) 

D 
Desperdícios ou borras de algodão ede 18. 9.000 Disperdicios 6 borras de álgodon y de lana - não 
Despojos de carniceria e matadouro por wagon Despojos de carniceria y matadero, por vagon com- 

completo de 6:000 kilogrammas, ou pagando pleéto. de 6:000 kilógramos 6 pagando por 
aa IA rot CEARA ue CAPS IPEA SA ONES a AR A 4,500 ONES TIROS rua NES Ca Ae Corsa ANtO? CAM dar EEN RS 2 

DIBDena eme eOnra: Sao e EmA mm Dentes os 16.020 Calderílla (moneda de cobre) 2 . 2 0. . 89 
Drogas communs não designadas «+ . . . 9.000 Drogueria comun no espresadãa . 0. . . o 

Eta 
Etlises ou pranchas para Teibsco 11 ui 27. 7.200 Ecelises 6 planehas para Fails. 0. 0. 0. + > ho 
Eixos de ferro pára Cafrusgens. 2 0.01. + 7.200 ISjes de hierro para carruajes 0. . 0 0 0.0 40 
Enxofressem garantia : ' 6.300 ÁFUÍNOS; SIN BALADEIAS o nocao De * erediEetats 35 
Escapulas para rails . +: + 71.200 SCATDIAS NAC TALS 40 oie e ATE pl eass ho 
BECOTIS o o atalareça SEER TEA SEA So Ai 16.020 Cepillos ea A ASA, RITA 8º 
BRIAN BI DTH ao a AE a aka AA 13,320 BSTnito! em ritos. conta ce) isa Tdcaictent e 7h 
ESTArto: 6a GDP 1 asia Bs RO Esultandos 13.320 Esparteria (objetos dê). 0 eme eo 7 

» prensado por wagon completo de 6:000 Espárto prensado por vagon completo de 6:000 
kilograminas, ou pagando com tal 2 0. . 4.500 kilógramas, 6 pagando por este peso. 2 

IRIOOIAIINOA OSS Me ACNE ASAS SAE AA cais 16.020 SBBOIOS AA EE Bol aca DAE testes le nina 89 
DEST DE RR SOAM AA AA AR OR A TALICRÃS 16.020 ESPOJOS: e e PE Cisf AEE So 
ESETIHRÇÕE: Lo TANTA o e E ABA 16,020 Kisperma de ballefião: ce. 2 e. rf 89 
Estanho em Deuto! me co ns ne e 7.200 FESERHO GRCSDIMEROS cais E dus Nie) untar) 400) 

n em obra” ANE DE E AT Ao Oo 8.100 a trabajado. REASON Ce PEA hd 
» — velho por wágon completo de 10:000 ki- o viejo por vagon completo” de 40:000 ki- 
logrammas, ou pagando como tal 4.500 lógramos, é pagando por este peso. . 25 

ELLE ATE ROSA IR A SA CORNER E OA CAES AA 16,020 [082 EA QU ADA ADA TENS AE ORAS A A STABIASA At o: 89 
Esteiras de esparto, de junco, de pita e de juta 12.240 Esterasdeesparto, de junco de pita y de cordoncillo. 68. 

Pur 2 EIRAN: Cipa se ao AT 15tSr AV pe ESE: 4.500 Iósteras viejas. VIRE Co AA E Ro Gs 25 
Estopa de juta e de canhamo 2 + 0 9.000 Estopas de yute y de Cafiamo . . + +» DO 

F 
Fato feito e artigos de uso 10 2 o. 0 16.020 Ropas hechas y arliculos de USO. + + 89 
EEB SEPARE So eRcoeDOS ILSE UNI NR MNE Ne NE SCE ARES 9.000 BOSNIA ato) CANOA e aubao See Ace Selado 3) 
ONTOR A NSUOAUNOR: 2 so Ro fiel Ma A fa ral) 5a 7.200 KiGtros ontBreatdas: ss ca EA ala tda. hO 
Feno e mais forragens prensadas, por Wagon com- | : 

pe de 6:000 kilogrammas, ou pagando como Heno y demás forrages prensados,por vagon completo 
MAÇA AA Fat acao A ESTRIAS 4.500 de 6:000 kilógramos, é pagando por este peso. 25 

CEO D DIA S BCSDE ORIRDA DO SEEACÁESO, tos, 7.200 [a EA Crie co TRETA ÇA NOS TAÇIIENAS TONA E AANAS atra o) 
Forramentas Iversas. = en Not 9.000 Herramientas diversas. . . 1. o ; ãõ 
CREDO RA a Sed se a ler OEA 6,300 RTRNTO en ANBOROS! cn eta alt AA e E do 

» em lingotes por wagon completo de 10:000 vw. en lingotespor vagon completo de 10:000 
kilogramínas, ot pagando como tal. 2 45500 kilógramos, 6 pagando por este peso. 25 

Ferro em peças forjadas cujas dimensões não ex- Hiórro en piezas forjadas euya longitud no, exçe- 
cedam de GO (sem responsabilidade por da 6450 (sin responsabilidad por oxidácion 6 
oxidação ou molhas). À AN: 7.200 tnojaduras). o So ca NES Son Sica AN 40 

Ferro em peças forjndos enjas dimensões não ex- Hitrro em piezas forjadas euya longítud. no; exce- 
cedám de 6,30 por wagon complelo de 10:000 da de t%,50 por vagon completo de 10:000 
kilogramnns, ou pagando como tal (sém res- kilógramos 6 pagando por este peso (sin respon- 

. ponsubilidade por oxidação ou molhas) 3.760 sabilidade por oxidación 6 mojaduras). 32 
Ferro em Sraa ou verguinha para janellas—- . 7.200 Cuadradillos de hierro para verjas 6 balcones é) 

» laminado em barras, em pranchas, em vha- Hierro laminado en bárras, en planchas, en chapa 
pas, e em forma de V, é 7. eujas dimensões y en forma do V.y T. cuya Jongitud no 
não excedam de 6,450 (sem responsabitidade exceda de G6m,50 (sin responsabilidad. por 
por NAÇÃO OH RONAN e me RE bas dt 7.200 OXxidacion 6 Mojadura)! . Me o 40 

Ferro luninado em barras, em pranchas, em cha- Hierro luninado en barras, en planchas, en cha- 
pas e em forma de V, é T. eujas dimensões pas y en forma de V.y T. euya longitudno 
não excedam de 6,50 (sem responsabilidade exceda de 6%50(sin responsabilidad por oxida- 
por oxidação ou molhas) por wagon completo ción' 6, mojaduras) por vagon completo de 
de 10:000 kilogrammas, ou pagando como tal. 3.760 10:000 kilógramos, é pagando por este peso - 32 
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Preço Preco Mercadorias por 1:000 ki- Mercadorias por 1:000 ki- logramimas lográmmas 

RÉIS PESETAS || 
MIBIDO DARE: ATOOS TE 2 ol o Am SS rasta AA aDSs 7.200 FIGO RISOS oo co ae o e AA A Ma fes 50 

» —paragreos por wagon completo de 8:000 » —(hierro) por vagen completo de 8:000 Kilo- 
kilogramomas, ou pagando comp tal. 2 . 6,300 gramos, 6 pagando poreste peso . - 2. 35 

Férro por wion coníplieto de 8:000 kilogranmas Cusdradillos de liérro por vagon completo, de 
OU Pagando como tals. = ue seed eo. 6.500 8:0U00 kilógramos, 6 pagando por esté feso 35 

Ferro velho eujas dimensões não; excodem do 6,950 Hierro vicjo cusa longiltud no exceda de 6,50 por 
por wagon completo de 10:000/ kilograminas, Vagon OBICE de 10:0106 kilógramos. 6 pa- 

* ow pagando como tal. AIDS o Ria, 4:3500 SBNGO POL-CSCO DESA tdo nn Ao a ANE AN 25 
“Pigndos de ganso e de pato (foje gras. 2 1.2 16.020 Higidos de ganso YUe Tito. nn. ce ss 0» 89 
"Filaças de juta, de conhamo e de algodão. + 89.000 Hilazas de vute, de cátiamo. y de algodon «o E 
FIOS na DOFOIN e CONOR cm o Acao e 16.020 Hilos pará bordar NuCOSer: cu. Soo 0 so 
AML Xi (003 ea TA pesos Meca oias TRRPSS A: 13.320 $7 DODO ARSOIRSS 1, 22h) ela dao ÁS DeS Tae 7h 

EIOrENOrEINCIAGSS. o o o ca à 16.020 BIONBRS NITINEIAAGS é Meio cod sao As AIRE LAN Ato, dico Su 
Filhade Flandres 200. como 000 ENTAO E ARHNOSS 61 o lego [ES Mera DNA A xs o 
CONAB AE ASA AA Sonia ARA ao) der 16.020 EBD: ISS a eso ato AA CANAS NDA 88 
SR ONIAS MOURARIA! eo o cando cessa Ato 8100 Chimbneas do fandavion: soe aço ni do Ro atas hã 
Fortagens prensadas por wigón completa de 6:000 f Fenríges prensadãs por vagen completo de 6:000 

kilogrammas ou págondo como tal. cc + à 4.000 kilógramos ó pagando por este peso. . 5 
Te ELE CO MEIRA O Na dE ea fear NE OS AIRES ÁS ad 19.940 EXU ÓONSS SE TS rem ças) sé MES PIRES 68 

” NAO Aa lada SAS HAS e riso nel CTSRA 16.020 EN SAS EAR: aaa Data SC Mas AAAVAIA, Ml SE 89 
Eundição moldado, cujas dimensões não excedam Pundicion moldeada, enya longitud no exceda de 

LOLAITISE a A as VAO o o SA ste Er RO DL 7.200 fRRI DAS SEA ASAS RNA ALA TE ERA NA DE VT 
Fundíeão moldada eujas dimensões não excedam Fundicion moldeada, cova longitud no exceda de 

de 6,0 por wagon completo de 8:600 kilo- 830 por vagon completo de 8:000 kilógra- Í 
Ersamanas ou pagando comostal . 1 1... 6:3600 mos 6 pagando por. este peso. . 1. no) 

Fundicão velha por wagon-completo de 10:000 ki- Fundicion' vieja por viteon completo de 10:000 ki- 
lógraminas ou pagando como tal . 2 4.560 lógriumos 6 pagando por este peso . . . 25 

| G 
GRIolas DIS PUSSATOS! 0 O ng MR EA 16,020 Jaulas para pájaros. = SRA TÉNIC ce 88: 
Gamellis (artezas) de cimento ou de barro: 7.200 Artesones de cemento 6 de barro. 2. 2 << no 
Garrafos de vidro visias acondicionadas. . . 8.100 Betéllas de vidrio vacias embaladas . + . = hi 

” vasias ncondicionadas. por, Wagon com- pleto de 3:000/ kilogramimas ou pagando como » . Varias embaladas por vagon completo de 
AUDI ERAS [iba asi es TORNE SEA CA VEAN DEAD Ei (300 5:000 kilógramos é pagando por este peso. —- 35 

Gazolina em barris, gateafões ou caixas 11250 Gazolina en barriles, bombonas é cajás —.  . 62,5 
Gêssn em pedra-ou em pó. por wagon comploto de Yeso en piedra, en pelvo; pór vagon' completo de 

10:000 kilognammas eu pagando coma tal 4 500 10:000 kilógriamos é pagando, por este peso o 
SEIO ANE VAO a ao a cpa ia e AN AD SER Re 7.200 À CAT ATOA ocAleaçção [0 (Agua PAO A TAS casta uot RE AI ho) EINE er Ne SEARA OA Pers RR INES ASA, 9.000 ES TRRa ARENE SA SEAÇOE CIRCO ea Poet otro, PERNA à E) 

RISOTONRAÁS SOS CE RES OD aa E E: Oh Ss 9.000 IDEIAS Cd ereaka seta ate ricscolive Ela 2 DECS AS nO 
Grinadas de artilheria descarregadas — << . Te Granadas do ártilleria descareadas 2. . . 40 
ais OTA A REAR: NESSE ANA eu De, 9.000 SATO S Sa CARS eco o AR SA CARS TDS ARCADE SS DO 
Cónloc feaso, Jeso po ce Ao a ria RS aaa a, CSS PANE h 300 Guano NT Ao a rd fu nr AAN A: Es) 

» — por Wagon completo de 7:000 kilogrammas ». por vágon completo de 7000 kitógramos é 
ou pugando eomo: talo 2 e 0 soe 3.960 DAgando Por:estê (De8O: uscacoseAco (vo 22 

H 
ERON ÇVAS PRSRAIACUrÁARIO e 8 RS o o a 11.340 he Gel IA frias TA ATI) Ea aeee le PAM CU cen DSR SAE AINNPOAS 63 

| E 

ESA a 1 RR LOLA ATESTAR ANA PRETA 15,020 gica ta CNBARIESE AO pra RA Cd qi OLE RS coniE ANA 89 
Anstrumentos aericolas acondicionados ou não. 9.000 Instruinentos de agricultura embalados 606 . E) 

" O:SCNCIAS; À ALÚÓSS 2 ass 16.020 ” RO OIONÇIAS! MANOR ea cs Eos 89 ENTONHNOR SA ADA AE AR) Sa Ta) CAIA 13.320 IINBNTINOS À no E ASS Censo ate mada ta SO e Lendo 7% 
| o 

| J | 
OSS PRE aa: RES SE ca AD O Do 9.000 SEO E 1 RAR MR ES PREERTSTARES DRA COOL] ERA SO. 

K : | 
Kaolin por. wigon completo de 8:000. kilogram- Kaolitn por vagon completo de 8:000 kilógranios | [95 OU Pagando como tal. 2 01010200. 1,500 O PUgando por este: Peso. e o cce 3 | 

| 
| & ; | 

ER 5a O: MION ALR o mir AA 9,000 FAAMESNCIL ORE: A ria A STEINER ente 1 3o EROLHDOS MOSAIDEB O A AC A Aa 4.500 Búuldosás y haldosines dê moscas. . 2. 3, SORA) 
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Portugues Hespanhol 

Preço ' : Preço Mercadorias por 1:000 ki- Mercadorias por 1:000 ki- logrammas logrammas 

REIS PESETAS 
Ladrilhos ordinarios de barro, de cimento e de pe- Baldosas ordinarias de barro; de cemento 6 de pie- dra por wagon completo de /10:000 kilogram- dra por vagon. completo de 10:000 6 pagando 

tias. ou pagando como tal 2 2 1. v0.0. 4.500 por este peso RES ESANENO a UT: es 
Lagos ordinarias, de pedra, de cimento ou de barro, Lozas ordinarias de piedra de cemento, 6 de bar- por wagon completo.de 8:000 kilograminas. ou ro por vago completo de 8:000 kilógrámos 6 DApando COMO tao 2 og e E e Ts a 4,500 DAgAndo por este DEeRO. . eo eo fes e e DO Lampádas; condieirossefea sn 12. TE O 2 0 16,020 Litmparvia (Objectos: de) nao Se o neo RA 89 Datas. Joe: O:POmaS eo io EaD o aaa 7.200 Nuranjás, limones y granadas: 2 0. 0 2 0. 0. 40 Latão em barras é em. Pranchas -. . 2.0. 7.200 Luton en bárras: y en planehas . .. 2 + ho 

Ne CIA ENDOSSA rita ar ao Sa A iv 8.100 Bio, o TABIDAÇDO e SM ESTAD re eres ISSA ao Bá 5) »n velho por wagon completo de 10:000 kilo- » vivjo por vagon completo de 10:000 kilógra- granmas ou pagando como tal 2. 2. hs mos 6 pagando por este pesos 0. 0. as 25 Legumes seceos pór wagon completo de 40:000 Legúmbres secas por vagon, completo de 10:000 kilngrammas, ou pagando como tab. . . 9.360 kilógramos, 6 pagando pot este peso. . 52 Lenha e fachina por wagon completo de 8:000 Leia y ramage por vagon completo de 8:000/ ki- kilograininas ou pagando como tal 1. . 4,50 lógramos, ô pagando por este peso. . 2. 25 SAMONHaIS-DALORBR 0 oo a eat E rar E re lra 13,320 GHONAGS FABAOSHAS e o dramas AL Ra eds 7h LAXIVIRA UO!UINZAS ca NE SO ERA ds TE So bia 4.500 LOTTRS 116 OBIRZAB a Cao Ao ao es a fa e eta 25 
» de Phenix. aguia e outras industriaes 5.040 » — Fenix, águilay otras industriales - + 28 » — dePhenix, aguia e outras industriães por » Fenix, águila'y otras industriales por vagon wagon completo de 8:000 kilogranunas ou pa- completo de 8:000 kilógramos, 6 pagando por EASONSICORO/AAAE de a: EIS IARA Reitia 4.500 BSB PESQ us o AS aerea talo SA) Palas raio a 25 Lica ACONQIOLONÁDAS » 2º 1 io a cet ia Dao 10.800 Liza GmBaRida: Es STE fee Vo ara E 60 5. CARS DANO: ORGIARIA o OE Rae Na: 7.200 CaCharTeria Tara CS at OO AE 40 

M - 

Maçãs por wagon completo de 5:000 kilogrammas Murnizanas, por vágon completo de 3:000 kilógra- OO PARADA BODE 28 a entr bel dia 11:520 mos. 6 pagando PP. ESTO IDOSO ans eae Al 64 Maris verdes ou seceas acondicionadas e 0.2 13,320 Miánzanas verdes y de cidra embaladas. . . = Th Machinas de todas ds GIASSES 2 4 5 1 ço. 9.900 Múituinas de todas “Classes 1 SS RD BD) Madeiras de construcgão de carpinteriá epara car- Madeiras de constraceión, de carpintéria y de cárre- ros, em troços, vigas, postes telegrapháfieos, ta- teria ên/ trozos, vigas, postes telegráficos, ta- boas /e pranchas cujo comprimento não exceda blas y tablones cuya tlongitud no exceda Ge,30 69,50 por Wagon completo de 10:000 kilograri- por vagon completo de 10:000 kilógramos, ó-pa- mas ou pagaidocomo tal (sem iaDOASANTÍdAAs gado por este peso. (sin .responsabilidad por > MORINROMIASS Ae nt a cal Data RO e 5.220 CNOMANTAS TO sra o E MRATAN a ra o a a ce ARS? 29 
Mádeiras (a PES Raia tor s: WAVE CAIR INES PAGAS mar eds Pa AS 9.000 Maderas tinlóreas (pálos tintóress): 2.142 2 5o p em obra ordinaria para portas, janellas, »  lobradas de elase ordinaria para puertas, poaDos & .cadeiras AIR ORE RR Ao 9.000 Vontanas, persianas Y SUAS =. 1 200 DO Madeiras exolicas em bruto, serradas ou em pran- ; RASTA) ESSO TARA ES soe TES QN AÇO 9.000 Maderas exóticas en bruto, aserradas ó en chapas: so Madeiras exoticas em bruto para marceneria, em vi- ; é gds ou outras peças sem serem serradas nem tra- « exólicasen bruto para ebanistería en vi- | halhadas cnjo comprimento não exceda 64,50 gas ú otras piezas sin aserrar ni labrar cuya por wagon. completo de 10:000 Kilograminas longitud no exceda 6%,50 por vagon completo ou pagando como tal (sém responsabilidade de 10:000 kilógramos, 6 pagando por este pe- LET lc oo) Becas re ANE VER COAST LO Soa 7.200 so 18in responsabilidad por mojaduras). . 40 MoAcanttoia em obra ou em bruto. = 2 e 16.020 NG OD BIO AE BTaRO cao a A Ret ADS 89 Marfim em bruto (dentes de elephante)' . . 16.020. Marfil en bruto, (dientes de elefante) 6... 89 Marmore em bruto ou em folhas por wágoh com- | pleto de 10:000 kilograminas. ou pagando co- Marmot en trozos 6 en hojas por vagon completo, 

IA A EEE MAOS SRA LE cu r5 MES E IRES MACA 6.840 de 10:000 kilógramos 6 pagando por este peso 38 
LS ESSA Ca 9 1 ço 21) Boas venal SRS POE RIA 9.000 ATOR fo CESTA A ASA A 2 SOC RA RREO 5o MRSAS ALIENS! ua rr cam a a TARADA e 123:250 PUSUAS: ANIMAR no bro SRS IR UÇO par o ee tier MA 68 n  demadeira v outras, para o fabrico dê pa- ; » “demidera y otras para lafábriención de pas pel por wagon' completo de 8:000 kilogrammas pel; por. vagon completo de 8:000 kilógra- ou pagando como tal (sem responsabilidade mos, 0 pagando por este poso (sin responsaábi- DOT HUEDEANT ca ti Dis HRS AS Ne SnNAA de 3.760 dad DOF TMENMAS)) nes cem ato Buenas AR e 32 MEDIR SS o oras PIRES A RARAS Boi E re tias Vlfea 7.200 MESIITIBA A, a OS A ISSRAÇAN ATA. OTA TSE Raio, 95) Sa * O Mercearia Dão designada s o mão oO Ss 16 020 Mércoria 110 GSPRGsãda. 22 200% culo O ATA ANS ES E NR DONA O du dos o, 16.020 So ET CNA A A ta A TO ae CBR ADE NARA Ao ARA E açao 89 Mineraos de fodas nº elasses (excepto os preciosos ; | ou de grande valor, o sal gemma, enxofre, 690-| Minerales de todas clases (excepto los. preciosos 6 ke, lignitos, hulha e briquetes por wagon com- de granovalor, la sal genna, azufroe; cok, lignito, pleto de 10:000. kilogramuias, ou pagándo co- hulla y aglbinorados por vagon completo de 

IDO AA SEDA EA Lo ca car Cora ANÃO ad Tra 4.500 10:000 kilógramos, 6 pagando por este peso) . 25 Mollas para carruagens, wagons e locomotivas 10,800 Muelles para conhes, vagones y lomotoras. . 60) ET IDATS INDONESIAN A EITA Tra Ea: 10.800 « para muebles (elásticos) “é 4 e: 60 MOV: UBSATTNANOBS eo A ao toa fo A ao É SAS 14.400 MOAhlas HodmantaoOS.. no acido) ASA MEIA so. 

N 
Nitatros impuros pára adubos . . 0. 2 4.500 Nitratos impuros pará aABOnos . . 2.0. 0. 25 « impuros por wagon completo de 10:000 » impuros por yvagon completo de 10:000 

kilográmmas, ó6u pagando como tal. . 3.960 kilógramos, 6 pagando por este peso é - 22 

es e a xd Er 1 AE, PRIEST SRA EC EA Cana ado:
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Portugues Hespanhol 

Preço Preço Mereadorias por 1:000'ki- Mercadorias por 1:000 ki- 
logratmminas lograminas 

REIS PESETAS 
Nitratos de potássa não Jmpuros. 0. 0. 0. 9.600 Nitratos de potasa no impuros. 2. 2 (EL 5o 

o 
Objectos de ferro batido em obra e para adornos. 8.460 Objotosde hierro batido: Talirado y pará adornos Wi 

» de ferro batido em obrá e para adornos » de hierco batido, labrado v pára adornos enjas dimensões não excedem 6,950 por wa- euya longitud no excerta 6,930, por vagon com- gon completo de 8:000 kilograminas ou pagan- pleto de 8:000 kilógramos é pagando por este ANTOINE à Ac NES A SEE eo O E, 7.200 peso A ca Ee mota NA AT fer RS 40 Ocres por wagon completo de 8:000 kilograminas Qeres por vagon completo de 8:000 kilógramos OUSDARUNAO COINO ARLS afro d aefen da: fiesta 4,500 ó pagando: pór este Pesos à à sos = 2) 
Qleados de todas as qualidades 4 0. 1220. 9.000 PER ÍGRS BO COQUSCRIASOS! Ps ROO ALR ETs nO Oleo de algodão, côco, sementes, palio ou Aceile de algodon, cóso, granos, palma ou pes- peixe Ts Ea os Ea fee TC o ret TA ESA 9.000 ado. . ARES SAI ASA, SAE E) Oleg de petroleo em barris, garrafões ou caixas 11,250 Aceite de petroleo en bárriles bombonas 6 cajos 62,50 Ossos de animaes por wagan completo de 7:000 Huesaos.de animales, por vagon completo de 7:000 : kilagrammas ou pagando como tal (sem respon- kilógratnos 6 pagando por este peso (siu res- SEBEICGOS DININOIRASK e e e Nano E: 4 500 ponsabilidad por mojaduras) . 0. 0. 1. a ONO ae so Aa Raio Mana EVRA E a DO te 16.020 CENTOS ssa Aa] [SSI TS Aedo cu e LA Ear 8 

Pp 
PADOBs cDIntanos 1.2 endra E De A A en Doe 11.250 PADOIHS INRUGOS dim an efe! ia LS SA 62,50 *npel fino e riscado para escriptorios e sobres- | ug NA Eae aro Sr res cepa Le EAIECIÁRTO A 12.600 Papel fino y rayado de escritorio ysoóbres 70 ' Pápel ordinário, pará impresiones y para enmíba- Papel ordinario para impressões é para embrullios 7.200 E BA ERA MO Ar [ELANLTARE TO! SA 40 y YVelhseaparas de papel ede cartão por ws- Papel viejo y recortaduras de papel y de cartoon gon completo de 4:060 kilogrammas ou pagan- par vagon completo de 4:00) kilógramos ó pa- 

DO COMBA cara ES CA ADOOS EA E 3.760 SHUIAO DOR CSTOAROSO. eso el SAO a AÇLAR Me 39 
Páralusgos do ferro, Ue cobre, de latão e de zinco 7.200 Tornillos dê hierro, de cobre, de laton y de zins ho Parallelipipedos de pedra e artificiaos por wagon Adoquites de pisdea v artificialés por Vagon com- completo de 10:000 kilogrammnas:- ou pugándo pieto de 8:000 kilógramos 6 pagando. por este 

tomo tal. . ELI EAN RCA RE oRo Ra 4.500 (17 ES AA AA ADA Ti CORREA LA AA NERO OE 2) Passadores para rails (cavilhas) « . . . 7.200 PASa ANOS EAN ENS 10 ra A ea Le Es ho) 
ATIRE ONO E avo Dea a te R oa am ro EA Sen 9:DOU Palos tmtóreos fimidora Lntórea) 2 co DO Pedra para abobades por wagon completo de Doyelas por vagon completo de 8:000 kilógramos 

8:000 kilogramnas ou pagando como tal 4.500 O:DISABAO DORESTO PESOS E e o ceia A 2% 
Petrus de construeção. por wogón completo de Piédrás de construseion por vagzon completo de 

10:000 kilogrammas ou pagando como tal 3.600 10:000 Kkilógramos 6 púgando por este peso - "A Pedras de moinho: por wagon completo de 10:060 Piedras ds malino por vigon compisto de 40:000 
kilogramias ou pagando como tal. . 7350 kitósramoas 6 pígundo por (o V eo Ja a et Yo E AE NRA no 

Poiíxe salgado, Ou fumado o 2 2 e é 9.000 Passa lo alado: 67 ahumádo  . . mo. 50 Pelleiro: (Objectos de)s. te Ts e ce 16.02) POLONIA: (QUIBLDOUADA) Su Da cano ao) io eo a Liladimre 88 
Pelló dé animaes .  . RAD A 43.320 POUSADAS so EO E ceSRAVE ASUS D Fecho 7h 
PENOIPAR COURO! 12 am e e ARRAES 13,320 GONSEENNEVCONMIRO Ss Sir al ATRAS Es 7h 
DSHAINRO BIN co ca si ADA IACA O caso ERRO PRIETO 16.020 EAENCOrIA TA oa AE Da Lero co NAC a A De 8) 
Pennas de todos, as qualidades 2 2. 1. 0 16.020 Plumas de todas elases. . . eo 89 
PENIS OO DORES eo o e Rr a as BLA Cos 13.320 PECA Om DarENOS ea tea A RE Rota es Ba Th 
CIR ET ARA AAA ao E CAE SI A oa RS ANE RA ANA E EA, 9.000 RARSIA DISSER, A RSA ot ca IME E. E am fire 50 
Pesos: de cobré. de fundição, de ferro. e para relo- Pasas de cobre de fundicion, da hierro y para re- | 

OBS coa RA, oo Mes reco iq e 7200 1668: MEIAS REREIANA 6, caption ccaç boa Se VT) Petroleo (aceito do) en barvriles, bombonas 6 ca- 
Pátroleo em barris, garrafões ou caixas. 11.250 ETICO AZ PIORAR. PROSA o Aro Alia o: 62,50 Phosphatos de.cal púra Adubos 2. 1. 1. 0. 4.500 Fosfalos de cal para abonos . SR Or AL ol ME 23 

o de val para adubos por wagon comple- " de.cal para abonos por vagon completo 
to de 10:000 kilúgra* ou pagando como til 3.960 de 10:000 kilógramos 6 pagando por este peso Po) 

gs loc dit os RCA SIR a SE ARE RR PANSUSANE 16.020 Fosforos (eórillas TOSTÓMCAS). 2/0 0. oe: 8) 
Pianos - ERES TRA Wma AÇO SO o MENA RO Aa pao 16.020 PUSH onto LA e aa e CIR TE os Eee CCR 89 
RINent OI ONIOrS, A DA RREO NT REA: 10,800 PIHenta, Len graDo 2 Sao ais creed GO 
PIOUINORIN HAL ao, ART A sda DANE 9.000 Plartbágina 664 10 TA ne, com AA SETA O 
Pozzolana por avagon completo dé 10:000 Kkilo- Pucelártia por vagon completo de 10:000 kiló- 

gramenas ou pagando como tal... 1. 7.560 mas 6 pagando DOR BETO DOSO at ão e Seas na 42 
Pranchetas ou eclises para rails co a. 0. 0. 7.200 Phinchotas 0 ecices para Pais co me nas Sc. TO k Clavos 6 puntas de hierro, de cobre de laton y de 
Pregos de ferro, de cobre, de latão é de zinco . 7.200 ATENA a Si ES na ee NAM a E o LE Era ho en o CSN Ea ARS ES a PRETAS ONOREEC TRE 10,806 Vic ARCOS A TIETEROE TA AA CARCTR ut E, Go 
Productos ehimicos cominuns RSA T CSS ARA 9.000 roductos. "Quimicos comunes . 1.2 1. 0.0. ET) Psrolignites de chumbo e de cal em bárris . . 3,400 Pirolignito de plomo y de cal en barriles 2 30 

2 doferro:em BaXmms . pa 4.500. Pirorighito de hierro en barriles 2. 1. 12 000. 2% 

R 
Rails por wagon completo de 10:000 kilogrammas, Rails por vagon completo de 10:000 kilógramos, OU Dagando COMO Tas E co o oo 3.760 O DARando:-por esto POSO: nã. 2 DA doe. 32 

; = Í ET URSA : > A 
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Portugues Hespanhol 

Priço Preço — || Mercadorias por 1:000 ki- Mercadorias por 1:000 ki- lográminas logrammas 

BÊIS PESENVAS 
Relogios: (excepto de ouro e prata). — 16.020 RBelojeria (excepto la de oro x plata) . ES 89) Residuos de eobro, de estanho; de fundicão de for- Residuos de edhre, de estafio, defundiíción, de hier- 

ro, de chumbo e Zinco, inteis, pór waron com- ro, de plombo y zine inserviíbles por vigon 
pleto de 10:000 kilograminas, ou pagando como completo dé 46:000 kilógramos 6 pags SADO pos 
Aba ta Emir 4.500 este peso ; 25 Residuos de sementes-e legumes das fabricas de Residuos de granos y Tegúmbres de las fubric as de alcool por wagons comple to de 8:000 kilograni- : alcohol por vagon completo de 8:000 Kilogra- tas ou pagando como tal 4 560 mos, ó pagando porestópeso . 25 

Resinas por wagon, completo de 10: 000 kilogram- Resinas por vagon. completo de 10:000 kilograimnos, mas. ou pagando como tal : 3.400 à pagando por este peso. ; 30 Retortas de terra refraclavia e de plombigina. á 7.200 Retoórtas de tierra refraetaria y de plombajiha. ho 

S : 
SANA COMA 2 fe 9.000 JANHONR ONA IE AS ETAPA TA E Ts nO 
Sul de TILANRA: Taro AE DARE Mreúits 4.500 SUNS: POVLASAS e O Ea Ed ANE IES a 9 

» desoda .. Saba 4 900 nº QOSROSA So, SRS TE E 25 
Sangue coalhado Secto para adubos 4.500 Sungre congulada seca à para úbonos . 25 n.º  eoalhoado seeco por Wagon completo de w Coaguláda seca por vagon completo de 7:000 hilogrammas, Ou pagando como tal”. 3.960) 7:000 kilogramos, 6 pagando por. este peso. 22 
Sardinhas sale radas 2 prensadas. É; AS e 8,100 Sardinas saladas VIDDENRABNAA RE A adiada hã 
Sêhos 9.000 DEDOS: Taio SA AS At 5 
Seda em bruto ou mi inufreturada 16,020 Seda en Inuto 6 u imifacinrada . O A Dad eo icte=de so 
Selleiro (obra de). 2 2 1... 16.02 SUIT CRIA DANADOS. Laden Sa DAS IDA 89 
Sementes não designadas. $.000 Semilias no expresadasso ss ss ces ae 50 

ú OIBOLINOSAN an Bea Tee ado 9000 GTADO8 OIGUEIMOSOS Tec de aa e cal RS o Po igtT 2 o a aNAoa AE OR ARO SUAS TS A 9.000 ujcda 1416: SAESANDE Sos a tu ME rasa Alas Mm or do oa gui PERDI, nO 
DEOTFAMUNA so el 11.320 NETOS A meo o : 0h 
ando qinão e obra de ferro para portas, varandas Cerrajeria y herrajes para puertas, balcones v ven- ejinélias . NERI A a 10.800 SUS CASAR e AA Brsioo 60 
Silicato de soda e de potassa ACEDA fe 5.400 Silicáto de sosa y de potá MAR as a ado ForaRENNTAA 30 
Soda caustiea. cc: : - B:400 ISA. AALIAGIUAS ota RIAA das PESRES PECA NAO) Mas 30 
Soleiras de ferro, cujo comprimento não Exeeda : 

BANDO 7200 Sulerss de hiérro cuya longitid no exceda 67,50 , ho Saleiras por w:; gan completo de 10:000 Kilogram- : é  ponxvagon completo de 10:000 IDpEAOS mas, úu pagóndo como tab 2 0 . o. 3.760 6 pagando por este Ppeéss. ss - e. ; 32 SECA O ORE ea ES RECRE BAD UNA] AR ra ad 5.060 SOU 5 oa AA AVES: EA ERA RjLESÇ LASALIR 6 auto Aa nO 
SICarina . .. DD 9:0600 Esteúritia . É ETA 5o Sulfito de alumina. (alunien comunim). EAN 4.500 Sulfito de alumina (alumbre comun) E EXTRA 25 » dermagnesta impuro para adubos 4500 | »  demagnesia impuro para úbovos- 2 » —demaínesia por wagon' completo de 10: 000 » demagmesta por vagon completo de 10: 000 

kilogranmimas, ou pagando como tal . . 3.960 kilógramios, Ô pagando por este peso . 22 
Sulfito de soda e de clica PERSA NNE SAL 1.500 OUILICO e SOSA VA DOEASSAS o A rh a a 1) 
SUBI ca A Cear os [CO RSA ANAL 8.460 SUINAQUE sol ps aca AS A re! aC ES Viv 

T 
Tabaco em folha e manufaácturado - . 6. 123.600 Tubago en boja y elaborado. . . 70 
Taboas aparelhadas 7.200 Tiublas 138 dúfermbradas BS eee 1h. 40 » . aparelhadas por wagon completo de 10:000 6 — machibembrados por vagon rompleto de Kkilogrammas, ou pagando como tal. 6.300 10:000 kilogramos, é pagondo por este peso - 3o Taboas e vigas por wagon completo de 10: 000 ki- Tablas y tablones pur vago completo: de lo: 000 lógramimas, ou pagóndo comaçtal 5.290 kilógramos, ó pagando Por este pésa . .. 29 Paled E TONS oo aum A Caos! SE re Tia 16.020 Tuúltorens ROJOS consente iscas ce 2 8) 
Tartaruga (concha de) R Nr 16.080 Tortuga (concha " : 8 Táxas de ferro, de cobre, de latão é de zinco. 7.200 Tachuelas de hierro, de cobre, de lnbôm y de zine. ho) 
Tecidos dé linho; lou algodão. . 1. 20 14:5400 Tejidos de hilo, lana 6 algodon . 0 . 80 

» deseda : 16.020 »  deseda 89 Telhas por wagon completo de 10:000 kilogram- Tejas por vagon completo 10:000 kilógramos Ó mas, ou pagando como tal. . = : 4.5500 pagando porestapeso . . . : d 9% 
iframe late OA Ases PO Sc ERRA E DAE 10,800 TABS ALBANIA SECAS a Eee SE LA a AAA! e 60: um para embalagem. 10.260 np. paro embaleges ss. +. 57 
Terra vegetal e refraclaria pra a industria por Tierra vegetal refreetaria v para la industria, por wagon completo de 10:000 kilograminas, ou : por vigon. completo de 10:000 kilógramos 0 jigando como tal 4.560 pagando por este peso 25 Tijolos por wiagón completo de 10: 00 hilogram- Ladrillos por vagon completo de 10:000 kilógro mas, ou pagando com: tal ; 4.500 mos 6 pagando por este peso. . : 25 
Tintas ordinarias. Es Se ECT a FORA 9.000 Colotes. 6 pinturas ComunNes .. e acess 5o Taueinho salgado ou fumado cc: 12/20. 9.900 Tocino salado f6.abumado 2. 0.00. 0. NS) Trapos velhos de lã PAra AAWDOSD 0 26 o ar E 500 Trapos viejos de lana para abonos 2. 0. + 25 Trapos velnos de lã Poa adubos por wagon vórm- » — viejos do lana para abonos por vagon com- pleto de 5:000 ki AETAINIOSS ou pagando como pleto de 3:000 SRuTÓIOS ó PAGARAO por este tal. ss 3.960 peso 22 Trapos Yelhos de todas” as “elosses o “retalhos de Trapos viejos do todas “ólases Y jecortaduras da pApBo a Sia ayate por wagon cormpleto de 6:000 Anos de sastre por vagon completo de 6:000 ilogrammas ou pagando como tal (sem res- ilógramos é pagando per este peso (sin res- ponsabilidade por SENAC Das o se 3.760 ponsabilidad por mojadura) é 0. 1. 1.0.0 32 
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Portugues Hespanhol 

: Preco — Preco marcadorias por 1:000 ki- Mercadorias por 1:000 ki- y logrammas logrammas 

RÉIS PESÉTAS 
Travessas de madeira pará caminhos de ferro por Traviesas de muadera para forro-carriles por va- wagon. completo: de 10:000 Kilogramntias ou gon completo de 10:000 kilógrainos é pagando DAgANdO Como PRO LES DAR A: 14.500 OS DSO Eos err ei) tan dg cre ESTES TROA 25 UU TEL SORA Aa AE Peti TANIA RCA IDAS 16.020 LISTA LARES 2S DRA Mrs o o Mo ARARIAA ARCADA 89 Tubos de cobre, de chumbo, de zinco e de barro Tubos de cobre, de plóomo, de zine y de barro 6 ou greda por swagon completo de 10:000 kilo- greda, porsvagon completo. de 10:000-kilógra - 

gramas ou pagando como tal. . + . 7.200 mos 6 BABSÃOO DOF. ESte DSO ae ce tes ADS 40 Tubos de ferro cujas dimensões não excedam de Tubos de hierto cuya Jongitud no exceda 630 6,550 por wagon completo de 10:000 kilogram- por vagon completo, de 10:000 lilógramos 6 mas ou pagando como tal Aa 4.500 PARANnAODOTNESLO: Des! a caca e dA A 25 

U 
“Unhas de animaes. por wagon' completo de 7:000 Pezuias de animales por vagon completo de 7:000 kilograminas. ou pagando como tal (sem res- kKilógramos 6 pagándo por: este peso (sin res- : 

responsabilidade por molhas  . 2. 4.860 - t  DONSADINOAD: DOR MMOIadura) ec. Cego. 27 
Utensilios de sosinha, de ferro batido, de folha de Utensílios de cocina, de hierro batido,/de hoja de ja- 

Flandres, de fundição, de zinco Bete. . . 8.100 ta de fundition, dezzine eles 2 200 o his 

Vv 
Vassouras de eriná e de pennas.- . . . + 16.020 | Esctobas.de corda y dê pluma . = . 89 ” NEO/JERINUAAS asia a NES) SARA A ha) pes 13.320 SS HO, OSPIBRADAS. Mel esti esa NEANeL O 7 à por wagon completo de 5:000 kilogram- » — porvagon completo de 3:000. kilógramos 

mas ou pagando como El . 2 20. e 11.520 opagando por estépeso ns. o à dv 64 
EEN neta Ce MODE CSS PRI COTA Feb oe 9.000 UTI oR o EU? NARA PYRSA PALO ABSCARAS o 
VONHILZGS o 3/0 ne aa ae [amd teia) RSA DAS Breiucs DOORS BRAÇOS o A Oo NA GEES NEA 2h nan 0 
Vidráça commum exceptuando vidros para espe- Vidrieria plana comun, (se excoptua la cristalevia 

hos; (COML OU ISemeaçãd co o o e; 9.000 y las lunas para espejos azogada y sin azogar): do 
VIAVO DINDA SS de A A Tede eo ERRO ER 10.800 AIN NUOCA, Lata 1) 5 a ABA TEC ASSINA Deo 60 

» quebrado ou moido acondicionado por wa- Vidrio rolo 6 molido embalado por vagon comple- 
gon completo de 8:000 kilogrammas ou pa- to de 8:000 kilógramos 6 pagando por este | 
EABUO DOINO ARA co e Rs o aesl aa atada ala 3.960 ES SR [A Do) eta EDS Saces a BAR A E eRAteA 22 

WVIdros Anos, OrYStNos Es cento ca e 12.240 Cristaléria plana 6 ueeao . 0. 2. 0... 68 
Vigas vn visolasde ferro cs 2 ce. us so 7.200 Vigas, y viguetas de hierro - A SATA E) 

» Evirolas de ferro, cuja extensão não exce- n O rviguetas de hierro, cuva longitud no ex- 
da de 6,50 por wagon completo dé 10:000 ki- veda de G"50 por vagon: completo de 10:000 
logrammas ou pagando, como fal . . 6. 5.700 — kilogramos 6: pagando por este peso - . . 32 

a ia E rt Ç Sinaçãs IUSSAN o ag o RAIN a ato Al acdial EAN A O 13.390 Tra AA AIEA A E AENONA not PE JIRCIESA | ETE BTA AA A As 7h 

wW 
Wigons/para minas e aterros, desarmados. 411.520 Vagones para minas: y terraplénes desmontados 64 

NADA AO ES oa ANDA ARIANA an peso 13,320 FÉ Bier » a montados. . 7% 

PÁ 
Zinco em lingotes, em pranchas e laminado em fo- “Zine en. galápagos, en planchas y laminado en 

|V AR EC AAA DATE pan po nai NE AE NESSAS, al 7.200 IAN RETRO ED Loca fa tala ATA A) 
Zinco em lingotes, em pranchas e laminado em Zine en galipagos, em planchas y laminado én 

folhas por wagon vorfipleto. de 10:000 kilo- hojas por vagan completo de 10:000 kilógra- 3 
grammas ou p.gando como fal . 6. + 6.660 nos 6 pagando por éste! Peso. Do. o. 37 

ASAE NEON Se A ISSA RA Día, SAAE L SO 8.100 VINTE SO AÇO: (O Ra SS ARCA RSA E A OR ACEDA EO RA UE) 
» em obra por svagon completo: de 10:000 ki- & nu x» por vagon completo de 10:000 ki- 
lograminns ou pagando como talo. 1. 0, 7.200 ,. lógramos 6 pagando POr ESCC TRSO 2 E o 40 

Zinco velho po wagon completo de 10:000 kilo- fo Lino Viírjo por Yagon completo de 10:000 kilógra- 
gramanas ou pagando como tal 0. . <> 4 3560 mos 6 pagando por este peso. 1... 2 | 25 

A ————— AÁAÁAAAEA————— A — E 
NOTA As expedições procedentes dê qu 

- qualquer outra comprehendida entre Madrid .e Villaluenga, t 

1.º Nos preços da presente tarifa estão compreh 
transmissão d uma para outra linha. 

Não estão, porem, comprehendidos: 

ilquer estação comprehandida entre Lisboa e Entrocamento inclusivé, com destino a ambem inclusivé ou vice-versa poderão ser taxadas pelos precos anteriores, 

- Condições 
endidos os, gastos de transporte, carga e descarga e os de 

(a) As despezas de operações, formalidades e direitos nas Alfandegas. 
(b) osimpostos para o Governo hespanhol. e sello para o Governo portuguez (20 reis por expedição). 
(c) os direitos de guia e registro para à Companhia portugueza (20 réis por expedição) 



' H Due : E , 
* 2ºAs Companhias combinadas reservam-se o direito de ampliar os prazos legaes de, transporte das merca- 
dlorias, taxadas pela presente tarifa, até um dia mais por fracção indivisível de 200 kilometros de percurso, sem 
que .por este facto haja direito a reclamação alguma. | Õ 
“3.º As operações de carga e descarga das mercadórias expedidas por esta tarifa serão feitas pelas Compas 
nhias combinadas sem cobranta dos respectivos direitos. 
4? As Companhias combinadas declinam a responsabilidade pelas quebras naturdes das mercadorias trans- 
portadas nas condições da presente tarifa. : , 

3,º O pagamento das sommas que por. qualquer titulo gravem as mercadorias, deverá satisfazer-se na esta- 
cão de partida, na oceasião da expedição ou na de chegada antes da mercadoria ser retirada dos caes do caminho dê ferro, logar onde, neste caso, deverá fázer-se o repezo ou reconhecimento dos, volumes, sendo inadmissível toda 
à reclamação logo que os volumes tenham sido retirados dos armazens e em conformidade com as leis em vigor. — 6A presente tarifa será applicada de officio, salvo quando os expedidores sollicitem, na sua nota de ex- 
pedição a applicação d'ontra que seja tambem applicavel à mesma mercadoria e no percurso a que à expedicão 
se destina. : 7.º O cambio d'esta tarifa é o de 180 rêis por peseta para todas as cobranças quer eflféctuadas em Portu- 
gal quer em Hespanha. : 8.º Ficam em vigor as condições das tarifas geraes de cada uma das linhas em tudo que não seja contrarió 
às disposições da presente -- 

yu 

Mercadorias destinadas a Porto ou vice-versa 
— Acceitar-se-hão expedições taxadas por esta tarifa, de ou para qualqner das estações da Companhia Real 
comprehendidas entre: «Me Payalvo e Porto, ambas inclusivé, pelos preços indicados e mais à taxa supplementar de 

s 1.800 réis (pesetas 10) por 1:000 Iilograminas 
para à Companhia Real, qualquer que seja o preço nos quadros de classificação supra. 

Livre transito em Portugal 
Gosam do beneficio de livre transito as mercadorias que tenham de atravessár Portugal: 1.º Procedentes de Hespanha com destino a outros pontos de Hespanha, 
Do » » qualquer outro paiz, com destino a Hespanhar-— & EEN » Hespanha ou outro paiz alem de Hespanha, com destino a Lisbóa, Porto, Elvas, Marvão 

e Valença do Minho. — As procedentes dê Hespanha ou qualquer outro paiz, com destino à qualquer estação intermedia devem ser 
despachadas nas alfandegas de Lisboa, Porio, Elvas ou Marvão, 

Operações Aduaneiras 
As remessas devem ser acompanhadas de tres exemplares da nota de expedição para observancia e cum- 

primento das formalidades aduaneiras, em conformidade com às leis em vigor. 
Serão de conta e responsabilidade dos expedidores e consignatarios, todas as consequencias que resultarem 

de qualquer erro, omissão on duvida que se produza on suscite em virtude da inexatidão ou deficiencia das de- 
clarações feitas na nota de expedição e suas copias. 

Em Lisboa 

1. 

ao Sr, Agente Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugueses 
Estação do taes dos Soldados — Lisboa 

As despezas de direitos e formalidades ÁAduaneiras é outras, effectuadas por esta agencia, seguirão em des- 
embolsos nas remessas, sempre que os expedidores não prefiram pagal-as de contado, 

Em Marvão e Valencia d'Alcantara 
O Sr. D. Laureano Fernandez, Agente Commercial e Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes e da Sociedade dos Caminhos de ferro de Madrid a Caceres é a Portugal, em Maryão e Valencia 
d'Alcantara encarrega-se do despacho das mercadorias nas alfandegas d'aquella fronteira, pelos preços estabele- 
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cidos na tarifa respectiva de operações aduaneiras; todavia o expedidor poderá, se assim o desejar, tomar a seu cargo as operações e formalidades d'alfandega, n'aquelles pontos, fazendo-as effectuar por Agente seu. Em qualquer. dos casos deverá fazer na respectiva nota de expedição a declaração seguinte: 
Todas as operações e formalidades da Alfandega, na fronteira portugueza ou hespanhola serão confia- 

das. POr: MUNHA CONTA E FISCO AO CUIAADO: AO ST aaa eia aa Sa ea do ente ePMOLAOr TOME o Ba ado A ÁNE E 
O Agente designado pelo expedidor, na respectiva nota de expedição effectuará todas as operações adua- neirvas de qualquer natureza que ellas sejam e pagará todos os gastos e direitos respectivos por sua conta e ris- co, não podendo portanto a mercadoria sahir da estação da fronteira, em que essas operações se realisem, sem que ellas se achem completamente concluídas. Às Administrações dos Caminhos de ferro nenhuma responsabili- dade poderá caber por quaesquer atrazos ou aprehensões que resultem d'estas operações ou pelas faltas, avarias ele, que não hajam sido verificadas no acto da entrega das mercadorias na alfandega. Quando na nota da expedição senão designea pessoa que deve encarregar-se d'estas operações, serão ellas feitas de officio pelo sr. D. Laureano Fernandez, para evitar os prejuizos da detenção das mercadorias. na fron- teira, em conformidade com os precos e condições da respectiva tárifa. 8 
O serviço dos Caminhos de ferro declina toda a responsabilidade pelos atrazos, despezas, multas etc., que 

possam resultar nas alfandegas portuguezas ou hespanholas, por deficiencia ou irregularidades dos documentos que devam servir para o preenchimento d'estas operações e formalidades. 

Certificados de origem 
Havendo tratado de commercio entre Portugal e Hespanha 

Estes documentos, quando tenham que ser presentes nas alfandegas das fronteiras, para que as mercado- rias gosem das taxas reduzidas fixadas nos tratados de commercio entre Portugal e Hespanha e as demais na- 
(ões, deverão ser enviados pelo expedidor directamente ao Agente Aduaneiro na frónteira, que pelo mesmo fôr 
encarregado do despacho, em conformidade com as condições supra, não tornando o Caminho de ferro responsa- bilidade alguma pela sua falta nem pelas demoras ou prejuizos que d'ella resultarem. 

Não havendo tratado de commercio entre Portugal e Hespanha 
Alem dos certificados de origem de que trata o periodo anterior, para que as mercadorias possam circular em livre transito por Portugal e disfructar dos benefícios concedidos às que procedam de paizes que tenham tra- tados de commercio com a Hespanha, é indespensavel: : 1.º Que tanto no manifesto, formado no porto de embarque, como nos conhecimentos, seja indicado que as remessas são destinadas a Hespanha em transito por Portugal. 
2.º Que acompanhando os conhecimentos seja enviada uma copia da parte do manifesto que se refere às 

mercadorias nos mesmos conhecimentos designadas, copia que deverá ter sido legalisada pelo consul hespanhol no porto de procedencia. Sem este documento assim legalisado o sr. consnl de espanha em Lisboa não forne- cerá os certificados de transito. dás FA Am es Ficam pela presente annulladas e substituídas as tarifas M. L. N.º 1 de 1 dé Junho de 1886 e M. L. Nº 1 A de 15 de Janeiro de 1887. 
Lisboa, 13 de Dezembro de 1887. 

O Diretor da Companhia Pedro Ignacio Lopes. 
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